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No "menu" udenista ele Santa Catarina, de segunda-feira ao domíngo,
'nestas últimas semanas.,o prato-do-dia é um. só: sapo. Frito, assado, cozido, à

_ �)il�pe��OU doré, aÇ>. môll�o .par�o;_o�_em churr�sco, çe grelha QU ensopado, va::-.

® éll:rteclá�eJ' in�lfÇJ, QY, em :fll�;.m.!1� SepIP!e\sat>�:_, ,

� ,;: ,,',
.

.

.') "."g'�paria,)iaS� radíos e sa�a:H'l;' na Im�rensa. .

.

-. -�

.�.
• > ".

• ]N'@ticia,.fabricada, em 'pala,ClO. e acolhtdar pela GAZE1;A, de ontem, anunc}a
a ida ao. Rio do sr. CeiiQ'Ramo&, ilustre presidente da executivà regional d9 P .Bp.

Como não podia deixar de ser, a notinha traz "in cauda venenum", çle anu-'
'1'0, nestas gotas:

.

.

'

.'

"Ao que estamos ínrormados," a' viagem do político
pessedísta foi motivada pelos últimos acontecimentos·
políticos.. ,�

Como se recorda, o PSD havia oferecido a candídà­
tura ao Senado da República 20 Chefe nacional do Parti­
do 'de Representação Popular, sr., Plínio Salgado, compro­
misso Que a agremiação do sr. Nereu Ramos não mais de­

seja cumprir."
A missão de intrigar' o P.S.D. com o P.R.P. tornou-se obsedante nos meios

da sopolândia udeno-governista. . ".

Desatinados com o malõgro de várias tentativas nesse sentido, os srs. Jor­

ge Lacerda e Iríneu Bornnausen esperavam que Joinville lhes desse a grande
oportunidade de separar defInitivamente pessedístas e perrepistas. saíndo.thes o

'

tiro pela culatra, entenderam, num prímarísmo de políticos 'de botica, desfazer
pela intrujice as consequências da memorável sumanta eleitoral, .

'

_ Postos em salmouras, U.D.N. e govêrno, na hora da provação, quando de-
viam apelar para o espírito público, para a coragem e para a experíênoía 'polrü­
ca dos seus responsáveis, viram-nos transformados em agentes de intrigas car-
rapíchentas e puerís, de logo ricochetadas sôbre eles mesmos.

.

.Quando deviam tomar atitude e ditar ordéns, víraram geléia e se fizeram

glutões de sapos. .

.

03 correligionários, quedaram decepcíonados., Aguardavam comandos he-
róicos e receberam mexericos, enrêdos; bisbilhotices, trancinhas, diz-que-dis-
ques, alcoviteirices, tudo a? rnôlho bataqríal. .',',', �

.
O governador, por diversas vezes convIda�o � respeitar o yartldo de que e

vice-presidente no Brasil, depois da coça de Joínvílle e das chmeladas da con­

venção perrepísta. �_ achou que a providência a tomar era encher o bolso 'de
balas de goma para distribui-las ao P.R.P.

.

Ainda agora, falando coaxado ao órgão do partido - A Marcha, de 22 do
corrente - assim se adocica o até ontem inimigo do partido:

"No meu retôrno a FloriaIlópolis, pretendo, de acôrde com a direção, na­
cíonal do PRP, reunir os líderes do PRP eatarínense e o seu ilustre presidente -

Erico Muller, no sentido de harmonizar completamente a .família integralista de
. Santa Catarina e tratar da participação .maís direta do partido na administra-
ção estadual."

"

Poderá o P.R.P. deixar-se trair por essa saliva?
O 'govêrno que aí está é a antítese das te-ses íntegralístas, morais, políticas,

econômicas administrativas. Vincular o P.R.P. catarínense - íncontamínado...

enxuto, húgido, brioso,' acerado pela bravura e pelo espírito de luta - a uma

situação rumo à falência, batida. de todas as crises, é �ventura s�icida. A rtgí­
dez doutrinária do P.R.P., se trazida para o atual governo catarínense, nao o

salvará mais: ou o mata, pela violência da -reação aos métodos em prática, ou
aprofunda as divergências latentes, e sai de ímedratc

..
em atitude �e agressiva

oposição. ". -Ô
.

•

"

Quanto ao presidente da tI.D.N. bastara, depois de .vergophos� e agachado
recuo lembrar os termos da sua entrevista à "Radio Diário da Manhã", publi­
cada na "Resistência" de 4 de março do corrente ano.

.

"Não creio" � assegurava êle - "que o P.S.D. e Q P.T.B. possam vir a dar
apoio à candidatura íntegraltsta".

' \

E, mais adiante, já acettava a sua candidatura ao Senado para se opôr a
Plínio S9Jgado "em defesa da dignidade cívica do povo barriga-verde".

Suas palavras textuais são estas:
"Mas, se os dois grandes partidos (P.S.D.. e P.T.B.)

nâoJançarem candidatos que estejam intimamente vin­
culados ao nosso Estado, e que sejam, por isso mesmo, le­
gítimo representante de Santa Catarina no Senado' da
República, .e o. meu partido, a tI.D.N.; indicar o meu nome
para esse pôsto, posso assegurar que sem aspirar. a ta­
manha honra, por imposição de minha consciência e em
defesa da dignidade cívica do povo barriga-verde, acei­
tarei essa indicação corno uma afirmação de que esse po- .

vo não aceita soluções que se não coadunam com a rea­
lidade catarínense".

Diante disso e depois de o sr. Plínio Salgado, por decisão do Conselho Po-
lítico Nacional. do P.R.P., haver assumido compromissos formais no Paraná -

em consequência dos quais os partidos eatartnenses que examinavam sua can­

didatura ficaram obviamente livres para outras soluções - diante disso e de­
pois disso, virem com a intriguinha malandra de a agremiação do sr. Nerêu Ra­
mos 'não mais. desejar cumprír o oferecimento da càndídauira ao chefe do P.R.P.
é terem muito apetite ... por sapos!

Desse jeito e nesse passo acabarão perdendo também o dom da voz huma-
'na para se transformarem em críaturas coaxantes. . .

.

'/
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A nota entregue por An­
dré Gromyko ao embaixa­
dor da Iugoslávia compro-
mete, realmente, importan­
te parte dos

.

planos índus­
tríaís a longo têrmo, desta

capítal.. visto como. 'os crédí­
.

tos soviéticos deviam per-

mitir à Iugoslávia garantir
sua própria produção de

energia elétrica, bem corno.
a produção de adubos quí­
micos.

PARIS, 29 (UP) - A_França acha-se
à beira da guerra civil. Se o Parlamento
não aceitar o general como premier, isto foi
o que declarou o presidente Coty em sua

mensagem á Assembléia .Nàcional, reunida
nêste momento para estudar.o documento.

I Coty declarou ter convidado de Gaulle pa­
ra formar um govêrno de salvação nacional
a fim de impedir a guerra civil e a destrui-·
ção da Quarta República. A pressão do pre­
sidente Coty se verifica em

.

momentos em

que se afirma que as forças armadas estão
prestes a desfilar em golpe de estado e a

implantar a ditadura 'militar com o general
de Gaule a frente. Em sua mensagem o pre­
sidente Rene Coty declara que uma das

primeiras tarefas de de Gaulle será à reíor-
! IfíV'a to. àI da-Constituição.
,

FLORIANO'POLIS, .26 de maio de 1958
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2 "O MAIS-ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

O� E SP I R I J A
ÁILVARO WANDELLY ,FILHO

Q Deus! ó Deus !

'Pdneípio de todos os átomos!

Criador de tõdas 'as almas!

Ai'quitetQ infalível de todos os Sistemas,
De tõdas as' ViIlS, '

De, todos os Universos:

D,e todos os Uni'1erS�8
Que obedec.em s._ePlpre'·
Ao ,mesm_o equilíbrio imutável.

ó Deus! ó Deus!

Luz primeira de tôdas, Às luzes,
Lume infinito, airtccriadqr.

Em que' mundo tu'me ,:vieste pousar!",
.'),

Nas -outras vêzesv . ,

Cometi os erros' mais ,hárbaril�, '

Os delitos mais' 'Cruéis,
As mais graves faltas,

Nas outras, ·vêzes ....

Fu4> a ,�onte .abomin�y,et
Das maldades. mais insanas;
A repugnante causa do!'! ódios mais nocivos.

\, E a inveja, .

-r Reill'lf1ído em meu peito,
E a Jntriga,
"Rainha -dos -meus lábios
Foram or igem das tristezas- mais atrozes.

Bó,_,assim, $ó '�ssim :(loae:u� .nCQmpreender
'O sofiet constante,

.

Que me' 'assola a; ídm& a, eàda' instante.'
.'

, �

'.A N :'1 V E R S' Á "R�r 6�S I Anivel'saria-se hoje
_

a STa.:
FA,ZEM ANOS HOJE,' V'__ Maria de Oliveira' Santos, compe-,

Srta. tARA MAIÜA SENA tente professora de CQrte e

Transco'rl'e na data de )!o;i'é, o' Costura, e tia de nosso colega'de-

aniversãril! da galante e inteJi-
.

trabalho Ivo' Ventura,
:--

gente srta Yara Maria, dileta À aniversariante, os fiossos

filha do nosso prezado amigo sr. votos de felicitações, e .q.ue esta

Gualberto dos Santos Sena, agen data. se prossiga por multos

te Postlll .Telegráfico no, Sub- anos.

Dis,trlto do Estreito, e de sua
!

'.,.

_..

,- tneninn Va,nit' 1)eyser
- st Mário Piazz\i� _� ; {

Contando 'com grande �ámê�o. sr: Abe.Ja,r4o M>!�ir\'r�' 'Perei;a
/'

de -a iN igu i'nhas;. ser.á, na oportu- \� tellen5� .\1d��u�rlo':.iô�é' �'����"
nidllde "de ,�ã.o· grata ef�mél'ide, tos Junfor "o' �'" " ,I,,_ ,{
muito' cümprime!ltadà. _' sTa. 'Ana Cecília .de Carvalho

À.5 �u�t�s. homenagens, O'S ãe
.

UI'ialt�

O . ESTADQ se, associam com - menino Al�nor Vieira

'::votos de p.erene� 'f-elicidades,' ex'" - srta. �(iria� 'Mussi

;ténsi:v�s' "hos seus' �rli��os -fámi� _. srta. .'Maria "de Lourdes
... ,,' .� ._. '

Schnlidt
. liar�s.
VVA. MARIA DE' ·'OLl.VEIRA ,- sr.t.a. M'�ria da Glória Pefeira

_

. Capitão �rl 'Oliveh·a.

exma, espô.sa;

.,S�NTOS
"

d '8 V A L D O ,M 8'L O
'I�STIMAVEL: BURACOS E LAMA IMPEDEM O TRANSITO

I'

� Há muito tempo, que, n'a Avenida, Mauro Ramos; trecho no

en.trosamento da Major Costa, ,existe uma Feira ,Livre, por sinal

bem· concllrrida e ·que sel';'e ;, ·contento toda ,a adjacência, priiici_ ,

palm,ente ,ao,s que descendo o morro, encontram ali tudo' ou quasi
tu-do que desejam.

O trânsito ê intenso, não só de pedestres como' de veículos

.
··f. s.

Florianópolis, Sexta Feira; 30 de Maio de 1958_

ê devêr de todo brasileiro

Funcionários pÍlblic�

Qdalificar-se
Em sucesslvas publica- Cartórios -Êleitorais se sub- formuladas: Para por fim ii

�es; o 0.1'. Euelydes de Cer': meteriam, para não com- Jeteí;minadas dúvidas, o Dr.

queira Cintrà Júiz Eleito- prometer
'. � l:)óm nome da Euclydes de Cerqu-eira Cia­

ral da 13a. Zona . Eleitoral Capital de Santa Catarina. tra tem publicado pela im­

de Florianópolis, teIll aler- .F'açamos pois, o possível ·}.;�'ensa sucessivos artigos;
tado o pOv�, da Capital, p:a.- pára não cairmos

.
ainda para que não aleguem igno;

ra a inten�ificaç�o da íns- mais perante' outros- muni- rancía aos que não se qua­

srição eleitoral. Plorianô- cípios que lutam para el�- Iif iearem até fins, de ju­

j.olis qualificou 18 mil elei- var quanto mais seu número nho.

tores, quantia mínima para de eleitores. Qua.Iificar-se é Esperamos pois o afluxo

. o grande número de aJfa'-' um dever cultural acima de (lO povo floríanopolttano aos

betísados. Faltam sõmente tudo, Nada vale seu esfôr- Cartórios Eleitorais, a fim

,30 dias para o encerramen- Çú, ou seu trabalho, sem ,ês� ãe. satisfazerem o seu dever

40 das ínscríções; �e o povo, Je pequeno documento, que de bráslleíró. O prazo para

ilhéu, permanece na dúvida vale muito. (I Alistamento �leitoral está
euanto ao dever de -qualí- Faltam somente trinta terminando e F1orianópolis
ficar-se cidadão brasileiro. dias,' um mês, para encer- permanece esquecida do seu

E' Iamentavel esta atitude, .rar .. {!� inscrições. Qualifi- magno dever,
de grande número de flo- c,ai�vos:'� f.í'�ri�;ópõl1tanos. -Esperamos p,ortªp.to .maior
r ianopolitanos que compe- . Ajude você mesmo, leitor interesse dos alfabetizados

netrados nos seus deveres, esta campanha pró alista- em se inscreverem no me./.

venham fracassar perante mento eleitoral E' um apelo nor tempo possível, a fim de

tão alto conceito .público. que "O ESTADO" faz a to- evidar os aglomeramentos,
Já agóra não é possível {lOS <?t!. cidadãos brasíleírcs. Qúalificai-vos imedíata-.
atingir-mos trinta mil elei- Colabore .despertando seus mente, .. , fim ,de qUe não

tores em apenas trinta dias. parentes e amigos, vossos.' íncorrais na pena estipula­

Qualifica;r 400 eleitores diâ- companheiros; para a rea- da pelo Código Eleitoral. \

Os:�, EE�U'U� .im­
,,,la'l.- tubos
de" IIIa'2 Rua-'.. Portas sempre de particular' comerciamos, operários e ..

Rádio, 'Relógio. Faixa branca
t

t 1

.

•

t
. .'

..

liJIlde'-ou raS 'c,.ass:s, somen e com �
,

"Lataria perfeita, mecanica a ,
O vosso voto teremos um ,i

qualquer prova ' lic.enciado para ..

1958 -:-. ótimo -'Carro para. a,
Brasil melhor. 'Vossa ajuda LOS ANGELES (GIobé
po� mais insignificante que. Press) - A impor�ação de

�eja, é imprescindível nesta tubos de alta qual'idade atra

luta. ,rés do Pôrto de Los Ange­

Flol'Íanó-polis preéisa ter l€:s teve o impressionante
um grande el�itora,do, para' aumento de' 95 pOI' cento no

Vende-se uma - casa de Que predomin.e perante os exerciCio fiscal de J957

marleira na' rua Clemente eutros municípios e se ,tor- (que termiriou a 30.de ju'-
I

.Rove.re (antiga tico,�tíco) A :1e uma fôr,ça diretora. nho), segundo declarou à

tratar com o prõprietario Qualfficai-vos eleitor até Globe PreSg o gerente gera�
no SAPS Rua - Esteú.tno o fim de junho pois de na- do pôrto, Bernard J. Caugh­

Beç\e�' N. �'1� '(canto).:: 'j,' da vaIerã� ,a� �desculpas lin.
I '

- . 1 -
; ,Entraram: �o ano passa-

�(ttt8tM,}�i�.•'{1!_c1,ufll'Ça/:'�p'blicl: <
d@ tno pôrt'� jJ5·698 itonela-

D��E1'0iIA, �, S'l.r;jçef.:-,: FI$CAJ..IZAÇÃO IDE ARMAS,' das.,: em comparação com 27

MUNrç'ÕEs; 'MATERlAS ,EX. OSIVÃS INFLAMÁVEIS ,E PRO., 107 toaeladas em 1957.

DUJ'OS QiíiMIc�� AG�SIVOS OU CORROSIVOS

POR·JARIA' . N.O 6/58.
ALCIDES B-ASTO,S DE ARAl:TJO, .•Diretor do Serviço de Fisca­

lização 'd'e Armas, 'Munições, Matérias Explosivas; Inflamáveis e

Produtos f:??ÍmicOS Agressivos ou. Corr.osivos, no uso de suas atri­

buições, resolve baixar as seguintes instruções sõbr� o comércio

e queima de' 1'og_OS 'durante as festividádes j�ninas a ,se ·realizar.em

de toda a ·espécie.
. , Por ali passa'Q;_ô,nibus "Mauro Ramos", nO'séu horário normal,

espurramando lama e aos s!,-lavancos.
O estado lastimável ·em que se encontra aquela -zona.e agora

com as' chuvas dá pena-e raiva.

,Mais da metade daquela avenidá não é calçada;
.Bur�coi?- enormes e lama.çlll por ,tódos os lados, impedem cQm_

pletamente 'a pal\sagem de trans.euntes e de veículos.
_

.:'
As reclamações' são" constantes e muitll justificadas,' Ro�a'se,

pede-se ,� implora-se d�s autoridades competentes que'olhe�"para'
aguele horror.

•

Ao menos Pllra o trecho a.que aludimos ..
.Debalde ·todos,�ôs apelos de cada dja.

" ..• Pr.o�essas e ,n�da� p!ajl!f. '

"
'" A 's'túaçihl' contitÍ-ti'i{ ã niesma enquanto aumelltam os buracos

.( já< ,e�o"l1ws, e· o lam-açai. teJ:riv�\ já ,se. .tornou' morada � sapos e

". ds �u,� Últ�' ali o '�Qrêto 'pr,fdiléto' para suas sel'oadas musicais '

'IIPfeseft<t�,�lió ,<le' coro em todas .as noites.
� Nl1m' dia somente; N�.ma� hQras, apenas, pode':se transformar

� "

• ,aqlljJo.::em 'um 'Úiwho: dê rua capaz de dar passagem livre a pessoas
� .�,#e .v-eicuios. QUál'tw-fe.tl'a .passada, um gal'.õto que por ali passava,

,: ,', catu. CO!)\ sua ,socalo de matéria plástica num d'os- numerosos bu-

rac�s ainda transbordando d'água, ------d·--....,·-,-d--r·-A--h---'-------�-Caiu e emhorcou na lama, .\Juasi afogando-se, quando foi re- Irman lue _ .�n, or4dos ·Passos
tirado da,:,f�o;a de�íj)hp '(como assim.são ,conhecidos aqueles bu_

.

'�,'" " '

racns .ch-eio,s d';- água ía�acenta).' e' HQspjtal�_:(_dé '

..
A criança esteve ii l>OI\tO de mor.rer, não fõra o socorro reCe- "

� ,

-bielo a tempo e·à·hol·�"'..
•

..... :_ ("O N' Y' '-I' E-'"
.....

Pelo ,contrato efet�do' entr,e o Governo do Estadó· e a Pré�ei- '. '

' ". � .�: -' "

tura M,unicipal, quando d.a ,cessão, de um terreno, vara aquele p� De ()-r(lem do Ir�lão Pr�vt;d(lr e!ti{ exe'��í�ío,' con�ido a todos' .os

clor cabe fazer o calçamento' e' tambem os l'eparos de. urgênc.ia, Di.. h�llãos, e Irmãs desta' Irmandade,. para comparecerem. na Catedral

ret;ria de Ob.ras PÚb:Hcis'Ao 'Estado;' :
Metr.opolitana, n,� dt�:.3Í. do corrente;. às nove j95 ,:bo'ra�, pal'a toe

Até hoj� "ainda n�aa:_for feito. ,

.

� , ,,�l1aiel11 par�e ,nas festivjdades' que se realiz..,�o" em eomemoração
Se as nossas au1:oridade'; I��g�ssem de andár !le carros ofi.ciais .a passagem do.' 44.0 ,arnversário lia .Sagr�çii.,j· t�pj'scopal do Exmoo

às c:orridas, e se à pé, ,se :deti�e)�l\m uns minutils' no trecho 'a q�e' e· Rev.!" Sr. Arcebispo POlI}' Joa'quim DomiIígjÍ�s dê Oliveira. )

nos ..estamos referina,o, certo que ficariam alarmadas. .
.' éoniistórjo, ;m �9 d'e Maio de.'191iii.' . �

, ": .

Alarmadas e �9l'ÍlQ.4iié.rÓ cre.r,..tambem, envergo!lh�das� ,porque

'''õ�''!'�;�!','U . em;

rios é uma árdua tarefa, da iidade e sigam o vosso

qual os funcionários' dos' exêmplo, JoinviHe tem 21

mil' eleitores, por que F'lo-

Ve pd e-s e

FeO:t·D� 4 O �

rlanópolís não 'poderá ult
uapassã-Iot

pr.a:ça ou -para campanha
política,.

,Tratar na CASA VE.NEZA

'

...V�E1lDf - SE

no mês de; junho do corrente ano:

FICAM EXP'RESSAME�TE PROIBIDOS:
I .:_ O Comércio de prO,dutos. pirotécnicos, sem a devida

licença desta R.epartição;
,

II - A fabricação . e venda das chaml!das "Bombas de'

Pared.e";' ,

III ...- A venda, à menores, de bomb'as denominadas "Bichas
de Rodêio", dos fógos "Cabeça de, Negro" e similares:

IV - A ·queima em via pública' da!!.. bombas especificadas no

item .III;
V - "A fabricação e sOlltura de balões oq engenhos de

qualquer natureza" que possam provocar incêndios

, nos campos OU florestas". (art. 22,. letra h, do Código
Florestal) ,

VI - A fabricação dos fogos denQminados "Estaló", "Tra-'

,que", "Pipoca", "Esp�oió' (Aviso n, 612 - D',4,
de 1-8-955, do Ministério da Guerra).

VII � "Fazer fôgueiras ou queimar fógos de artifícios nos

logradouros públicos,. ou' de janelas ou portas que

deitem para os mesmos, bem com6 fabricar, expor à

venda peças pirotél;nicas, vulgal'mente denominadas
"balões de fogos", busca-pés de estampido, onde ou­

tro gênel:o, elll cuja. fabricação: sejam empregadas ma-

térias explosivas ou inflamáveis capazes de, por si,
ou combiJiadus com -outros elementos, provoc.arem in­
cendio ou causar acidentes pessoais ou danos mate­

riais", (arts. 67, 68 e 69 fdo Re'gulamento baixado com

o Decreto n. 1, de 18-1-1939,:
INFRATORES DA PRESENTE PORTARIA -FICARÃO SU-OS

.JEITOS AS PENALIDADES PREVISTAS EM LEI.
-

,

Dê.se conhecimento aos srs. Fiscais . Regionais de Armas e

Munições e solicite-se a cooperação da, Delegacia 'Regional de Po­

lici� da Capital, nos têrmos do Art. 10 do Regulainento supra

citado.

Publique-!e e Cumpra-se
Florianópoiis, 21 de maio,de, 1958,

ALCIDES BAS'f,OS'DE ,ARAUJO

Diretor do Sel'viço de Fiscalização, de 'ArllIas e Munições.

Profelili�r. Américo
'\

De um lado j!stá o homem que "Vive de salário e não sabe mais
o que fazer p�ra equilibrar seu orçamentQ, 'Do outro o homem de

grandes recul:soS, comer.ciante ou industrial, apavora�o com Ó fan�
ta-sma da inflaçã'o. Lutam as classes porque se chocam os interês­
ses quando· os trabalhadores reclamam l'�muneração mais justa pa­

crescente se, destina':1 obras ra os seus serviços. Pa'ra cinde quer que se olhe, vê-se o Dl,esmo es_

indus,triais ou comerciais." 'petáculo triste de desarmonia, de perturbação e de inquietaçÕes,
As perspectivas continu-

I Em vez 'de voltar-se pa\a Cristo e and'ar- na sua luz, o homem

rm a se mostrar muito favo-
vai tateando nas trevas da sua cequeil'a, multiplicando tentativas

s(;!m encontrar o caminho, Quando, em determiando, momento, se

enche de' espel'ança julgaudo haver descoberto a chave para a so­

lução dos pro,blemas, surge um imprevisto que transforma a espc­

rança em de�ilusão. As luzes acesas pelo homem apagam-se' ràpi_
damente.

Deixemo-nos gui� por Jesus Cdsto. Voltamos o nosso pensa-
"Em agôsto, último -!llês a

i;espeito do qual dispomos mento para as chamas que não vacilam, Dirigidos por ·Cristo sen-

lle estatísticas - disse êle 'timos que estanlos l10à ]uz de Deus; tod� o nosso s�r se encherá

Os maiores exportadores
de' tubos para' as indÓstrias
Çfe sul da' California, .em

franca expansão, foram a

Inglaterra, a'Austrália :e a

Bélgica, seguindo-se os Paí­

ses Baixos, a Itália, a Ale­
manha Ocidental, à França
;:. o J�pão.

O maior exporta,dor d

todos foi a Bélgica, com _ ..

14. 375 tonela�as, o ql!e re.­

�resenta mn aumento de ..

j 19 por cento. Pr.oporcipnal..:
mente, foram as exportações
i' alianas que máis aumen­

taram: o aumento foi de na­

dtl menos de 838 por cento.

,
Foram imF?orta"das 3.707 to­

!1e1adas no ano passado.
Grau·de parte dos tubos

importados pelo Pôrto de

Los Ang.eles se destina,
naturahnel!te, aos campos

petrolíferos da costa do Pa­

�íf.ico, mas uma quantidade

ráveis no presente ex.ercí­

do fiscal, segundo declarou
e sr. Gaughlin.

Los Angeles se colocou
.

f>P'l primeiro lugar, no que

·di� respeito à importação de
hlbos, tend-o sido desembar­

l'adas 6,000 tonE;!ladas, o que

corr�sponde.. à terça parte
das iI!!p(Hfações totais dos

,Estados Unidõ$":

Dr., OSMY', tlSBôA
CIRURGfAO DENTISTA
DiariameMe . no periodo

ela manhã, 2.a 4, e 6.a após
E.S 19 hs. "

Rúa Vidal' Ramos 19
,.

A!lda· em 'exib ição pelos 'nossos cínes.' um filme de
za_çÕt!'s do �tua'l govêrno catarinense, '"

'

.

Para 'e�'ltar enguiços, 'sel'la elouvá�el �pro�idê'ncia ofic'fal
a qUI} maridasse cortar - 'eensurar 'seria o têrm o - essa �e.
Iícu la na parte em que ela apresenta, como uma das cento e

, '

tantas obras lacerdeanas, Ul)1a reta asfaltada da BR-2 - nas

proximidades de Lajes
Fazej- fita

\
já não � muito recomendável. Mas fazer fita'

com a fita alheia, é muita fita. O povo acaba fitando o go_
vêrno, para fintá-lo nas urnas.,.

*
* *

.Em Lajes procurei entrevistar aquele "colono" que apa­
rece na' �x»osição do 2.° aniver�ário do Govêrno, montad ,
num trator, amanhal}do a terra - como prova de que o SI';
JOI'�e Lacerda fQml'lntou a lavoura,

o "colono" não quís ser

enverganhava seu smooking
cial ! ! I

entrevistado, à falta de tempo:
e ia presãdir uma reunião soo

*
* *

Mas fiquei sabendo que para arar-lha quadra e pouco de
terra "de vargem", a patrulha mecanizada do' dr. Brusa lhe
cobrara cerca dI! 7 mil cruzeiros.

Nessa base, uma lavoura 'de trigo, de Um milhão de me.

tr�s quadradós --;)avoura das pequenas _: custaria, se arada
pelas tais patrulhas - cerca de 350 mil cruzeiros!

.Corre por lá a anedota: quando a patr-ulha mecanizada
. apresenta suas contas, os colonos devem chamar a outra!

- Que outra?
� A Rádio Patrulha!

*
* *

M -o B I L-I.Á R lOS, _R I J Z M A N
AGORA EM" FLORIA,N'ÓPOLlS

Si podemos falar em tradição na indústria
sil, cabe, �m primeiro. lugar e .in sã Justiça,
dos. Ritzman, de Curitiba.

'

de móveis do Bra­

destacar, a' fábrica

Três gúações da família' Ritzma'n continuam mantendo bem
alto o 'padrão de qualidade e bom gõsto dos se�s' mobiliários Os
cliJ!ntes da Indústria Ritzman se acham dissel�lin'ados pelo 'país
inteiro. Encontram-se nos palacetes do Jarôi� América, Jardim
·Eur0l>a ,e Jardim Paúlista. de São Paulo. Nos lindos palacetes e fi­
nos apartamentos do Rio de Janeiro, Curitiba,' Porto Alegre Re-
'f

'
CI e etc, etc, Encontram.se ainda no próprio. Cate te.

Os móveis Ritzman são feitos para agradal"e para durar Nê­
les 'não se encontra um prego siquer, São totJ\lmente desmon'tá­
'\-eis.

Agora também 'Florianópolis possue um estabelecimento co.

mercial Olldl! s� encontra a linha completa dQs móveis Ritzman.
A Modelar firmou um 'contrato. de exclusividade 'para venda �qui
,dêsses belos mobiliários.

Fica assim a nossa ,População em condi-ções ,de poder adqúirir
os mobiliários de alta perfeição e qualiadde que tanto pre�tígio
deram aos móveis do ·Paraná. Além do mais há gl'l.inde facilidade

d,e, adquiri-los de. A Modelar, onde '�xiste um espírito de coopera_
ção e boa'Wontade de servir,

JESUS, A LUZ" DO· MUNDO
Qualquer pessoa, mesm�' que não ,seja dotada de alto senso

de observação, percebe, a ansiedade que reina em todos os corações.
0s problemas que perturbam a vida vão-se tornando, mais numero­

sos e complexos, apesar dos esforços que se fazem para solucio­

ná-los. Nota-se que: uma insatisfação generalizáda produz essa in_
quietação.

ele luz, como luminoso há_de ser o noss'o caminho,

D.epois desta experiênCia, nossa alma tstifica. que .Jesus é a

luz do mundo e que quem O, seguEI não and� em trevas porque 'terll

a luz da vida.

"(F.J.A., caixa 320, Rio)
Rev•. Rafael Zambrotti

'-(Iube do Cinema de Florianópolis .

o Clube De Cinem� de Florianópolis;, leva ao conhecimento
de seus' associad'os' e demais' pessoas. interessadas, que reiniciando
suas atividades, 'fará realizar na próxima 'segunda feira, às 20

'horas no Teatro Alvaro 'de CarvaIJ;IO, 'Uma se�são cinematográfica,
com 'a seguinte pI:.ogramação:

- Um filme sõbre Arte Secular da Tcheçoslovaquia,
Um desenho. animado e doi's filmes ,de illarionetes, especiali­

dade na qual os Tchecos são considerados os melhores do mundo.
Os cal'tões-i.ng>ressos poderão ser adquiridos à rua Tií'adentes'

.1, ou no dia da eX'ibiçâo'; na bilheteria ,<lo teatro.

•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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E ,D I T A L 62/1958 __:_' 6-a-il-on- B. Vieirâ (Doutor: Helio Abreu) +rlinsf�
Com o presente são convidados os abaixo relacionados, para casa, de Madeira. .,' ,

dentro de 15 dias, a contar desta data, virem á ,Portaria desta 350/1958 !_ Odilon B. Vieira (Orlando Grac{osa) Transf. de dúas
Prefeitura, prestar eSClarecimentos em assuntos, nos quals são casas de madeira e' Mixta. '\
pal'tes Interessadas, 534/1958 - 'Nair Peres Ramos - H�bite �- se.

NUMERO N O M E A S S U N T O 595/1958 - Odilon B. Vieira (José Wald�,iro Silva) Transf. de

Terreno. {
633/1.958 - Odilon #a. Vieira (Francisco .Cândido Borges Filho)

(Transf. -de Terreno; \<

()36";1958 -,Odilon E.�ieira (MaximiÍfÍ1no Gomes de Almeida)

Port," mais
, illlltrlante

.

fi' caslà
.

da
Pacifico· OIS Es.labl_s'

LOS ANGELES (Glohe, C;ão de 8650006 ahn'as". ,4.9
'

� _:_
,

Às autoridades'�
Press) - As últimas esta-' 2.0 .:.,_ A zona de Los An,:, po:duárias mostra"\-:se con�,
tísticas' indicam que' o Pôr- geles é um ,.centro ind'us-trial tan!ein�nte empenhadas em "

'to de Los Angeles contin� l"cle>'i-grande' a.tividàde. Suas ampliar e moderniza� as ins
a ocupar' o primeiro lugar� '15 000 _fábr!cas produzem tãlações do Pôrto' �e Los

pelo 'seu movimentb, entl�e.<fodos
-

os ,tipos '1e bens de Angeles, .que pode ser COll­

todos Os portos norte-ame- _produção e artigos de çon- ;;ideraüo, hoje, como um dosmadeira. bite - se. -

1679/1957 _ Ant\)nió Manoel da Silva � Demolição de uma casa 2795/1957 _ Antonio Henrique Joaquim _ Transf. de uma casa ricanos na costa do Pacífi- 'sumo, no valo)," d,� mais de 'melhores do mundo e que,
de madeira. ,de Madeira tipo (l-B). co e, embora esteja previsto 15 bilhões de, doll}res por continua a ser mel,horado ,e

1692/1957 - ,Darcí Candido da Silva. � Habite - se. 2805/1957 - Edison da' Silva Jardim (João Gomes de Melo )Guia: , 11m ligeiro ,'decHnio no mo� ano. ampliado. As'sim, por exem-'
17-12/1957 - JosÂ, Ramos - Deluolição 'de Prédio. 2829/1957 - Odilon B. Vie.ira (José Pedro Tomaz) Transf. de 1" pIo, ,entre muitos outros
1729/1957, _ Teóti�o MÚio de Oliveira - Const; �e casa de ma. Terreno.

vimento mundial,de navega- 3.0 '""'T '�,Los 'Ange es , ou

dei�a tipo (1-B): 2904/1957 - Odilon B. Vieira (Reduzino André Pereira) GUIA, c:ão, no ex,ercído de 1958 melhor, todo o sul da Cali-

1730/1957 - Cid de OJiv�ira Bronze - Trocar o telhado, do :e,i.·é- 2912/1957 - Berreta & Çja, Ltdà. - Habite - se. (que termina 1\ 30 de junho)" fórnia, constitui uma ,região
dio. 2969/1957 - -Odilon ,B. Vieira' (Acari Silva) Tarnsf. ,de casa de as autoridades de Pôrto de profundamente interessada mada para janeiro <de 1959

i748/1957 - Noé Gomes - Transf. de casa' de Madeira" Madeira.
'- " L,os Angeles mostram-se

1731/1957 -:--: Frflncisco Antonio Cabral - Consto de casa de ma- 3110/1957 - Odilon E. Vieira (Candido Pedro Rodrigues) Transf

deira, tipo (l_B).
'

de Terreno.

1758/1957 "--- Cnndido Pedro Rodrigues - Consto de uma Casa de 3139/1957 - O,dilon B. Vieira (Cleophas Zanato Martins,) -Transf.

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

3213/1956 - Odilon B. Vieira (Adelino Bittiol) Transf. de Terreno.
3221/1955 -_ Cid Rocha Amaral - Habítecse. G U � A. .-
2326/1956 - Boris Tertschtisch .: Habite - se. 2227/1957 _ Caramurú F. 'C. R. - .Const, de Prédio.
3548/1956 - Laurindo Gonçalves "Pinheiro - Transf. de Terreno. 2234/1957 _ Construtora 'Ci�itas Ltda. _ Habite-se.
'2618;1956 - Redu'zindo Luiz de Souza' -- Transf. de Terreno.

,

,65/1957 - Moellmann & Rau Ltda. - Habite - se.

167/1957 - Cid Rocha Amaral - Habite - se.

212/1957 - Ôdilon B. Vieira (Luiz Acastro de

ves) - Transf. de Terreno.

885/1957 - Cid Rocha Amaral - Habite - se.

893/1958 - Roberto Jorge Cherem - 'I'ransí', de Terreno.

943/1958 � Rosa
-

Dorvalino -Rebouças - Habite - se.

944/1957 - João Batista Berreta - Habite - se.'

\
2246/1957 - Odilon B. iVeira (Silvio oJsé Martins) -�, Transf ..

de Terreno.
?261/1957 - Hercilio L. Filho (Loenel T; Pereira)

Campos Gonçal-
Transf.

Terreno.

2302/1957 - Gilberto- Almeida Maia - Consto de Rancho.
2303/1957 - Calvy de Souza Tavares - Habite - se.

2312/1957 � Etelvi'na "S-iqueira Maciel - Construir os Alicerces:
2316/1957 -r-r- Maria Ursula Gonçlaves _:_ Consto de casa de ma.

, deira tipo (H).
962/1958 - Roberto Jorge Cherem - Construção de um Prédio. 2340/1957 - Walde_miro Bímões de Almeida - Acréscimo.
972/1958 - Luiz Zeferino Fernandes - Habite - se. '2386/195'7 - Ascendino 'Pereira _ Certidão
977/1958 - Acelon Pacheco da Costa (Angelica Ana Mendes) -, g'387)1957 - Ascendino Per�'ira _ Certidão.

G ti I A. 2388/1957 - Bento' Manoel da Silva - Consto de casa de Madeira
985/1957 - Fernando Pulcherio da Silva Junior - Devolução. '

tipo (l-B).
H197/1957 - Gentil José da Gama -- Demolição de uma Casa, ,2408/1957 - Fred�rico dos Santos - Consto de uma casa de ma-I

Madeira � const, de uma. Outra tipo (I-B). deira tipo (l_B).
I

1104/1958 - Cônego Antonio Waterkemper - Reforma de Prédio. 2425/1957 - Mar-ia Bernardína Longari - Acrhcimo no Prédio,
1131/1958 -' Odilon -B. Vieira (Jo.sé Ramos ) - TransÍ. de Ter- 2446/1957 - Ascendino Pereira - Acréscimo no Prédio.

reno, 2452/1957 - Maria das Dores Souza < - Constr. de' casa de 'Ma-
1133/1957 - Raul Bastos - Habite -:- se. deira tipo f(1-B).
1137/1957 - Ivo Geraldíno de Andrade - Consto de. Casa de 24666/1957 - Elza Maria Minas - Lançamento.

Madeira Tipo (1B): "

1149/1958 - Odilon B. Vieira (Amoldo da .Sílva Junior) - Transf.
,

de casa de �adeira. ,�,
, ',. , _ '

Ú74/1958 - João M. Pacheco Jr. (Marciãl�Ltiiz Càrlos),,� GUIA.

12;>171958 - Waldir W;ldemiro Luiz - Cl!,nst. de casa de Mà­

deira Tipo (1-B)

2470/195'Y - Wilson Raulino Andrade - Consto de casa de ma.,

deira Tipo (l-B)
2473/1957 - Manoel Borba ::- Reforma no Prédio.
2509/1957 - Hercilio L'. Filho (Zely Terezinha de Melo Santos)

Certidão.
2512/1957 _.:_ Odilon 'E. Vieira (Durval Antonio Vicente) Transf.

1323/1957 - Almerinda A. dos Reis Habite - 511.' de Terreno.
1381/1957 - A�lon P.da Costa,"

- OdeteiStlva �â(�n�f, . de' ,2513/1957 - Odjlon B. Vieira (Olivio Marcos Eger)
Terreno.' �' .St\'_, Terreno.

- SIS -', ' •

1388/1957 - €amilo Joaquim Jlantos -, Marçar u�
. ;'de ter- 2817/1957 - Gillfel'to Fontoura', Rey' - -Habi't� ""7 '!i�-.

reno para_nego!!iar. 1Pte,� 2533/1957 � Izabel Umbelina dlÍ im�,� :_ Rei(j�;;;io/ie 's�a ,Casa.
I1405/1957 - Nilton Meurer � Consto de R�nch�_:' �s e; , 2i59/1957 - Bento Manoel da Silva":":' Cop.st., de' càsa de -IJ\&deh;a.,

1442/1957 - Coralia FerreIra-' d1\ Luz -'- Tl'ansf� t� TerrenQ.. 2563/1957 - Francisco Walter.Marti�...;:.·eonsy: "de ê_i.�>cm�.::'1450/i957.- Valter Nelson Machado - ConSlt. "�� Casa de Madei- deira tipo (L.H). � ,

i,' o ,'J<�:" , ,," '�
, deira' Tipo (l-B).

1

2572/1957 -" Lel,mel T. Pereil'a �,Baixa ,de 'Impôsto Predi�l",
1455/1957 - Otilib Manoel Àmaral - Consto de Ra!lcho de Ma� 2590/.1957 - Liberato Cario,ni '7 ,Aé��scímo'·n'õ:�r"êdib, ,\'" ,\ ?)

2597/1957 _ Raimundo Vieira e- outros :._ Revisão de lançamento
2()06/1957 - Edisol). da Silva Jardim (Juvenal' N,elh1ho l'erel'ta)

G U I A.

'I'ransf. de

deira. '

1465/1957 - Hercilio L. Filho (W!llter Santos Filho) ,- Transf.

de 'rerreno.
_�" ,,';';: ",.'iuii&la i

146.8/1957 - Cid Rocha Amaral - Habite - se. ,

1481/1957 - Bernardo Emilio Damas - Consto de casa de' ma­

deira tipo (3�B)
161í/1957 - Legião da Boa Vontade (Nucleo de Florianópolis)

'Instalar uma banca' de jornais, revista�, etc., 'e isen­

ção. di'Impostós.
1662/1957 - Catarina Camarieri - "ransf. de Terreno.

1665/1957 - Walmir Ne'ves Coelho ,:_" Consto de- casa de madeira

tipo (A�-.
1671/1957 - Hercilio' L. Filho (Bletia Vie�ra Oliv&ira) Transf. de

2630/195,7 - Aracy da Costa Pamplona ,,,,- Habite- se.

2635Ll957 - Odilon B. Vieira (Maria Barreiros) 'T-l'ansf. de Ter�
reno.

2634/1957, - Odilon B., Vieira (Mariano Agostinho V-ieira) 'l'ransf.
de Terreno. ,

2637/H)57 - Hercilo L. Filh�(Meyer & Cia.) Transf de Prédio.
2651/1957 - Julio. Romão de Andrade - Habite - se./

,

-?697/1957 � Enio Gorga Parreira - Cons,t. de Rancho de Madeira.

2747/19,57 - Odilon B. Vieir,a (Paulo Schlemper) Transf. de T,er-

reno.

2775/1957 - Moellmann & Raú' Ltda. - Consto de Prédio.
2793/1957 - Calvy' de Souza Tavares (Olivio Marcos Eger) Ha.

, Terreno.

1674/1957 - João Francisco Martins - Transf. de uina casa de

madeira. I
1802/1957 - Mauricio Julio de Campos - Consto de casa de �-

deira tipo (l-E).
1836i1957 - Saulo Cesar' Ga,llQtti - Habite � ,se.

..
,"

1837/1957 - Zelindro do] Anjos Gallotti - Hapi:f' - se.

1853/1957 _ Hercilio L. Filho (Departamento de E$tradas 'de

dagelll) Transf. de Terreno.

1894/1957 _ Ivo- Leite - C�nst. de casa de madeira tipo (2-13).

1899/1957 _ João Hermogenes da Rosa - Transf. de dois Ter-

,

do! ,Terreno.
3141/1957 - Odilon B. Vieira (Batista Del'Antonio) Transf. de

"

.Terreno,
'

'3264/1957 - Cid' Rocha Ámaral - Habite - se.

3268/1'957 - Juvan Rocha _:_, Loteamento.
Ro. 3315/1957 - Beyreta.. &, Cia. Ltda. --Habite - s,e.

22/1958 _ Odilon B. Vieira (Arlindo Isaac da Costa) Transf.

de Terreno.

23/1958 - Odilon B., Vieira (Arlindo Isaac da Costa) Transf.

de Terreno.renos.

-1923/1957 _ Hercilo L FHho (Walter Santos Filho) GUIA.

,1940/19'57 _ Otavio Go�ç;lves dos Santos - Habite - se.

1946/1957 _ Hercilio ,L. Filho ,..(Merina Melego Camargo) Certidão.

f' 1976/1957 - Carlos Rocha - Consto de Prédio.

1984/1957 - Raul Bastp� ::_ Habite - se.
.

40/1958 - Odi];m 'B. Vieira

1985/1957 _ Soc'iedade Comercial Otto Bernh'ardt Ltda. Baixa de .:, .'\sf. de Terreno.

-

25/1958 - Odilon B. Vieira

de Te�1:eno. ,

35/1958 - Odilon L" Vieira

(baias Domingos da SlJva) Transf,

(José AuguEtto D'Avila) Transf. de
..

Casa ,J. Madeira.

(Sueli Maria das Neves Simas)
_/

de.

rvasa
Âluga-s,e uma a rua Sou-

za França N. 20

na mesma.

Tratar

Transf. de Terreno.
64V1958 - Cid Rocha Amaral ;;_ Habite se.

643/1958 - Benta Belmira da Silva - Consto de Casa de Madeira.
689/1958 - Boris 'I'artaeh itsch - Habite - �e.
791/1958 - 1)ilza Silveira - Habite - se. ,

'

792/1958 '- Odilon B. Vieira (Ayrton Ferreira

VENDESE-
Vende ..se duas êasa, sen-

do uma' de material e.outra
�

de madeira sita a Rua Lau-
� .1-

ra Caminha Meira 54.

Tratar com o sr, João Re­

gís, Dep. de Sande Pública
eu a Rua Presidente Couti­
nho 76 fundos.

de Oliveira)
Transf.• de Terreno.

828/1958 - Acelon P. da Costa (Ivo Gumercino de Souza) Transf.

de T�rreno.
857/1958 - Odilôn 13: Vieira (Escola Técnica de Comércio Senna

,

Pereira) - Transf. de Terreno.

883/1958 - Cid Rocha Amaral - Habite- se.

390/1958 - Odilan ·B. Vieira (Maria Adelaide Jorge) Transf. <'

Prédio e um Rancho de Madeira.
Certifico outrossim, que findo 'o prazo indicado, sem que f

jam ,Pl·estados qu�isquer informações' por parte dos acima convo

cados, serão os respectivos processos arquivados, a vista do que
dispõe- o _parágrafo único do artigo 44 da Lei n.o 127 de 14 de ju
lho de 1952.

Departamento de Administração, 23 de Maio de 1958.

lj:rnestina Alves Guimarães

Pelo Diretor de Administração

Dr. 'OSIY LlSBõA
CIRURGIÃO DENTISTA

Diarlamentj, no período
ela manhã, 2.a 4, e 6.à após
&S 19 hs.
Rua Vidal Rámoll 19

..........

,;)

de cebola
Grande e'

(18 maiOl'es -petrolei,ros exis_

tentes ..no mund<l, e cuja
construção está orçada ',em

,!uatro milhões de dolares.

t!:elhoramentos, pode se,r -ci­

tado o fato de estar progra-

t'm manter comércio com

todo o ]llundo. Suas fndús-
fi inauguração da terminal

para cal'l'egamento de pe-'
tróleo, capaz de acomodar

co.nfiaptes qu:e o mesmo

continuará a encabeçar a h'laS' necessitam, éOnstante_
mente, de,matérias ,primas ,e,

artigos semi-manufatul'ados
ih.' exterior. O comércio,
cujas vendas a varejo s,e

'Ielevam a 8 bilhões de dola-
------------------�--

res por ano, encontra ótimo

mercado para artigos es,-
a angeiros. O Pôrto �de Lo!;!
Angeles dispõem d'e insta­

làções �ue pe�item a mo�
vimentação rápida de car­

gas de todos os tipos, fQr­
matos, tamanhos e-' pesGs".
, . -

.

lista.

N11" opinião do Gerente

Geral ,do Pôrto, quatro são
os principais motivos dessa

supremacia de Los Angeles
:;ôbre as outras cidades por­
tuárias do �acífico.
1.0 _ Los Angeles é "a

IjOrta de entr�da do merca­

do que apresenta o mais

rápido indice de expansão
em todo o país: o sul da Ca­

lifórnia, com 'uma popula-

FERRO
REDONDO
METALURGICA
ATLAS S/A

Deodoro 33 - Fone 347G

""""'.- '"
"

"

,'."" i "�"" .. L"""
- \. -'. (

ii;\ S-:
..------------���.�--���..----..r_�------�----...�------------,--,��,

vEnHl3 ... GLUP••• cons�•••

6UJP••• O�TQ •••_,..'

"�>.

Negócio.
2012/19�7 ----c Walter Àlves da Silva - Consêrtos em Três Casas

lie'Madeira.
2027/1957 _ Mario. AzevedQ - A:llréscimo em uma Casa de Ma-

deira.
Zlll/1957,- Odilon D.' Vieira (Manoel Ga�dino Vieira) Trànsf. de

. �

Terreno. " '/ f"

2119/1957 -\- Odilo-n B. 'v1ei�a >(Fir�a' né:liô Pereira ,. &Irmãos)

Transf. de Terreno.

2120/1957 _ Odilon 13. Vieira (José, Lino da Silva) Trllllsf de

Terreno., ,

2135/1957 _ 'Elisabeth Balbina Philippi - Consto de Muro.

2138/1957 _ Estelita da Purific-ação Vieira - ,Consto de uma

de MlIdeirll tipo (2-A).
2171/1957 _ Elza Mi��nda da Silva - Arbi�rar novo Imposto.
?175.JJ957 _ Jôsê Anacleto Machado - Demolir u�a Casa dil 1\1a-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Rua Censelheíre Mafra. 160
Telefone 3022 - Cax. PDstal 139-

.

'Endereço Telegráfico EStADO
.DIRETOR

Rubens de Arruda Ram�1I
GERENTE

, Domingos Fernandes de ÃCiulno
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -:- Braz SUva -

André Nilo Tadasce - Pedro Paulo Macha�o - Zurl
,

Machado � 'Ceerespondente no Rio: Pompllí« Sant08 I
.

-COLA'BOR�IDORES
Prof. Bar.reiros �Filho - Dr. Oswal,do '-Rodri,uf8 Cab�al
- Dr. Alcides Abreu - Prof. 'Carlos da C09ta Pereira
___: Prof. Othon 'Eça -

...... Major, Tld�folUlo Juvena).:-
Prof. Manoelito de Ornelas .; J>r. Milton Leite da 'C:0f< , Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
- Dr. Ruben Costa - Pr!)f. A. 8eixàs Neto - watt....

��. res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela,Lange -; Dr. AcYr Pinto da Luz ---._:Acf_Cabral Teive - "

Naldy Silveira - Deralêeíá Soares - 'Dr. Fontourll Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos,
Rey - Nicolau' Aposto�,...,.,. Paschoal Apostolo - I1mar Dispômos para entregá imediata, nas seguintes capacídades:Carvalho 'e Paulo Fernando de Araujo Lago.

- 5.,5. -BP.: ..,,-, gasolina' 80 HP. ,D.·ieselPUBL'I,CIDADE ,

'Maria Celína Silva - �Ido Fêtnandes - VirlUio 11 HP " 80 HP
Dias - W,Jter Línhares .: 35 HP ,., 103 HP.P A G I N A.Ç Ã O '

50 'Ifp "

.1.32 HPOlegario Ortíga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira
IMPRENSaRES 84HP" .; -"..;t'�Â�.,.DULCENIR CARDOSO 'WANDERLEY LEMOS GRUPQS GERADORES _ "P E N T�l,;: >,'

- -� f,: P R E S E N T A N' T E
Quaisquer tipos para entrega imediata _ Completos _ ComRep�eBentações AlL S. Lara Ltda.

'RÍO:- Raa S�nador Dantas 40 - 5.0 Andar motores DIESEL '"PENTA", partida elétrica _ radiador'-
.

DR. JULIO DOLIN"Vi_ElRA Tel. 225924 filtros - tanque de oleo e demais pertences; aceplados dire-14 e D I C o
S. P�ulo Rua Vitória.657 - eon]. 3Z - -

ta t fI 1 ti Alt d d IEspecialista em OuÍO.� 00l'Idlll, .

,
-

. Tel.34-8949l.
men e com auge e as lca a

_
erna or e vo tagem _,Nariz e Garganta....,... l'rAtAJIII!1)to

t 'f'
.

220 V lt' ,

ít d '4 be ÔpUl!çpea " servi�o Telegráfico da UNITED PRE,S�.�U-P)
.

rr aSlces o � _ com. excI a or _ ca os paraInfra-Vermelno ....::. :Nêbulliaçio Historietas e Curiosidad(!8 da AGENCIA

PERIO-I' ligação e quadiP'o completo de contrôle; todos conjuntos estão.:: Ultra-Som -

DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)' .

(Tratamen!�e�:çã:;nusite sem

AG,.E.NTES E CORRESPOilDENTEe assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-
Anglo-retinoscopia - Receita de Em Todos OP municipios de 8Al\,j,T� CATARINA � mento.J:spe�laUsta em molêstías de Se, Oculos.,.... �oderno equípamento AS S I N A T U R A .

l REVENDEDORES AUTORI�!ADOS PARA O ESTADO, DEnhoras e viu ·urinárias. . de Oto-Rinolaringologia '.,

C $ �OO 001Cura radical',dâ'S i'nfecções agu-
',.. (único nO. Estado) ANUAL ..

'

' ,� .. ,

- ,� .'11

9,'0.0 , SANTA CATARINA.js e êrol;licas, <lo' aparelho ge· . Horário das 9 às 12 boral -

N,o av�btó .- " r. . • . ...
.

aito-uriná-rio em ambos os lI,ellEos das 16 à. 18 horá.. " A N UNe lOS MACHADO & Cia S/A Comércio e AgenciasBoénças «lo' aparelho D:igelltivo Con'SultóriQ:' - \..,Rua nctÓl' .

M('djantp. ·c�ntrâto. de a8or,lo com i tabela_em vigor R S 1'"' h M
.

h 2 E d A

l "p R I M U 1"• de liei.ma·' nerVQ80. MeirêUes 22 - Fone' 2676
. .

.'.
.

. ua a i.an 'a - arIn o, _ n ereço te eg:. . 8Boráriõf'10lAÍ .b}2 e2�-:�1l.6 Residênc,a;� ,Rua São'J<>1',e, -

_
A direção não se responsabm�� pelos . Cx, Postal, 37 _ Fone 3362 ._ FLORIANÓPOLIShoras - Cft,h,suUóno: Rua J'lr,J- n, 2b - ·Fone 24 21 ',.
'.. "'d

.

'. _,,':.' rui ',-' l'r:r.'Eo..."........_.......��h_l��u��� -', OO����OO·�M���m 00.

�m�ê�.ê�·����·��'!.!ê��ê�!S!ê!!�!!6�!,E!=�ê�.�ê�F�-�ê��:-:.�rn!�:�!�:���.8246. .. -.' '.

\1'
DR.· HENRIQUJjl l'_ISCO -

, .'

.. '

C()uti:::,id;;C��háC!:: d��1:;:� .' M �A�A;Sg, O ....=-

'
-

DEPARTÃMÕQO;i" sÁbbÉi.IPtJTL1cA
6R& 2&

ntra'� Fope: 3248.
, op_e;a�çõ= ;;�:n::sA�eUl�::hO. 'M"O',í'U, 'IE'IIS'; EM G f ,R. A L"

DR' 1" LOHAl'O,' Curso de' Especialização no II f Planl-
G

e Farmácias .:'
" FlLHO Hospital d08 Servidores dâ Es'

'-'
'

•

d MDoença.' do a_parellto respiratório tado.
. . \ �. e aio'l'lJBERCU:t.QSEI (Servrço do Prof. Mar..oo de,

"-1Uos2 ,.,-

�DlOGRAFíA EI RAt>IOSCOPIA Andrade). -",

R'
I

-

-

-

•

k
1 - 5.afeir� (feri�do) Farm\lia Çatarinense.DOS . PULMOES

.

Consulta. - Pelll manhl DO '

,".
• •

r'
- . "

'Cirurl!a do Tj!rax'
. Hõapital de .Caridade.

," 8 -'S:; m� '-a'� . .... '.

,.'

3 '- Sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua, TrajanoFormado pellÍ-l<'�çufci'íiiÍ'e NaJ;!.dnal A tar�e das. 16,80 horas em
_

de MecriCiiíá !rllioIQ,giBta e 'fl}!io-' diante no cO'naultório. 'à Rua .N!1- <1 _;_ domingo Farmácia Noturna Rua Trajanoc1rÍlrri'io 'do' BOI_pital Nerêu nea Machade 1.7 .Eaqul1.a de 1. ra·

Ramo. dentes - Tele!. 276G�
- 10 _ Sábado (tarde) Farmácia Vitó�a Praça 15 de' Novembro, 2'1Curlo de es'pecialização pela Residê"'cia - Rua PreSIdente

,

S. N. T. Ex"interno e Ex-assi.- CoutinhO' 44 � Te!:: 8120. n - domingo Farmáéia Vitória Ptaça 15 d'e Novembro, 27bnte de- Çirarif�a dO' Prol. Ogo ,!!;.��",.
,

"m-- �'''!1!V''��'l>'i��'''���'''''���'��",,,,,-:; .�:)" GUliUarães CRiO').
Da. Al\fONIU MUNIZ 'K 'V I S I T t A NO S-S A t O J A'

'

17 - Sábado (tarde) Farmácia' Esperança
.

. Rua Conselheiro Matrá
-,

Co],�.: 'têlipe SChmi,dt, 18 -
'�RAGAO

'

.; ] fi _ domingo Farmácia Esperança Rua Conselheiro Matra
Fot'e 8801, '.!\ fAAtende em, hQra DlIlrca,da . CJRUltGIA 'T�lllUMA:T�,LOu ,

�es.: - RUIl Eatll'vel Ju'nior, .�O _

.

Ortopedia. '

- FONE' 2.3 9·5
'

,
'

-
., Co'nsultório: Joio Pinto, 111 -

•
- .,,' éonsulta:. dali 16 às 17 101'aS

_di�j_ament.e.· Menos ,áoll.sába.lol,
......P...II!. Residência, Bocaiuva, 186.

Fone: - 2-.'114. .-.;.

�

A .V I S O,
Dr. Guaracl Santos

"

.

. Comunica a sua _seleta clientel!! que esta atenden.do em seu i
gabinete dentário, a Avenida Hercilio Luz. N. 69 esquina Fernando I

Machado, antigO' gabinete Dr. Orlanllo Filomen�.· I Agência :DiáriaRlente 'das·8 às 12 horas _CDm exceção dos sabados. =:==========..
�_ � ..... _

\._;_.--<c>�---�- -..--. _

'[AVANDC,' C'OM,' 'S,AIIO

Virge
. Esp�pi. lid�de

da' (ia. WETZEL INDUSTlIAL. JOlnvllle - (Marca Registrada)
(

.

..
economiza-se le m!JO__� �elre

...............�==:;:=;:;=;;;;:;;:=;::;::;::::;::
--,-----"_ --

..."
.

INDICADOR PROFISSIONAL
NARII-'E'�GARGANTA

�CLlNICA: Df' OLHOS •. , OUVIDOS
I"'" f

'. � �.

\ '

Dr. G U E R R E'I R O D;A F O N S E (A
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'Ihos. Receita de Óculos por

, Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas 'por processo m�erno
CONSULTORIO

.

. 'RESIDENCIA
Rua dós "Ilhéus 1.u casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366
'

FlONE 3560

DR.' NEWTON D'AVILÁ
CIRURGIA GERAL

Do�nça8 de Senhoras - Procto­

logla - Eletricidade MédiC'a
Oonsultõrlor Rua Victor llei­

ralles n, 28 .:c_ Telefone" 8307,
Consultas: Dal 15 hora a em

dianté,
Reeídêneta i Fone, 8,4%2
Ruà:. BI.umen�u 21. 71.

DR, WALMOR ZOMER

GAKCIA
Diplomado pela Faculdade ,Na­
cional de Medicina d!l .Unlver­

sldade do Brasil
Ex-IntUno 'Por ;concurso da,

Maternidade • Escola
,.

(Serviço do Prof. Octávio

Redrigues Lima)
Ex-Interno do Serviço de Ur,ur­

lia do Hospital l.A.l'.�.'1',l,;.
,do Rio &e: Janeiro .

Médico do Hospital de Oarídade
e da lJI.aternidade Dr. Cario.

Corrila ,

DOENÇAS fiE SEN,HORAS .:

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR 'pelo método

psicQ-profilático.
Cons.: Rua João Pinto D. lO, '

das 16,00 às 18,00 horas
Atende com horas marcadas
Telefóne 3035 ...:.. Residência:

Rua General Bíttencourt n. 101;

DR, AYRTON DE OLIVEIRA
.

DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE­
Consultório ,� Rua Felipe
Schmidt 38 - Tel 3801:..

HO'rário'das 14 às íe horas.

Restdênçla - Felipe Bchmide,
D. 127,.

.DR LAURO DAURA
CLINICA GERAL

DR. CLARNO G,
GALLETTI

_ ADVOGADO ...i

Rua Vitor lI/[eirelu, 110.
.FONJiI: 1.468

1'10rian6poU.

•

-�/:i�:'���. SOb�raa.'a" Distrito do ••trelte -- {'�a.
,.:. fiA �:na" Praça· lt5 de novembro - esqtllna
'� .' _' rua' Felipe Chmidt '

,

,

/-

•

Florianópolis, Sexta Feira, 30 de Maio de 1958

EDITORÁ "O ESTAl)O". LTDA.

Rua Deodoro, n.o 1 S, let3&26

Marcas "JENBACB" e "GANZ"
8 BP -' 15 HP - 20 HP - 26, HP

MEDIDORES DE ENERGIA EL�TRICA M�RCA ",GANZ",
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Ampe1'ag�ns à, opção -

'400% de carga - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_

gens e amperagens à opção /'
.' INSTRUMENTOS EUTRICOS PE M,EDIÇAO

Amperimetro's - Voitimetros - Alicates para bateria,s
EstDques permanentes - Vendas diret_as - Pronta entrega
PO'demos estudar propostas de fillinas especiaJi.zad,as no· ramo,
que pretendam a representação, desde que indiquem !QnteS
de refe'rências comerciais e bancarias na praça de São Paulo,
CDnsultas pedidDs e propostas para:

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO
E REP.RESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - São Paulo,

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

SêsH@êêê@@êê@@@@@êêª@ê@
I

-Motor MarítimD «PENTA»

" (diréíta e esquerda)
" .. "

"

Rua Trajano

24 - Sábado, (tárde)
25 - domingo

Farmácia Moderna

FarmáCIa Moderna
Rua João Pinto
Rua João Pinto

31 - Sábado (tarde) Farmácia S. Antônio R. Felipe Schm1dt, f3

(j' serviço noturno se.rá �fetu/\do pelas farmácias �;onto Antônio Notur­
.na e V.itória. situa-das às ruas Feli!le Schmidt, '43, Trajano' e Pra:ç� 15 deNo�e.n!�rQ,. 27. .

'

. "

O 'í'llântão diurno compref!:ndiqo entre 12 e 13,30 horas será efetuado
- pela .farmácia VÜória

ESTRRITO
...,

4 e 18- domingos FaI;mácia INDIANA Rua 24 de Maio� 895
11 e 25 _:_'. domingos Fafmácia DO CANTO Rua Pedro Demoro, 1627

,.

O Se.fV1çO noturno será efetuado pelas Fármácias no CANTO e IN-DIANA.
.

., )

,

}; pr"sente tabela Jiãt>. poderá ser alterada ,sem prévia autorização dê�teDep-art'lme' '.I.
.

_
'

.

D. 'l P., JII' i
.... J

DIU li TI?
, -

B R I' 0-
'- '0'-

ALFAI.t\'rE 'do Stcuw
-':0:-

Rua 'Tiradentes, 9

YlAGEM- COM SEGURANÇA'
E RAPIDEZ

Só NOS .CONFORTAVEIS IvlICRO-ONIBUS
DO

R Á PlD O "S U L _-"8 R A'S I L E I RO"

t

·1

I
!

'CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM"'

Florianópolis -: Ita3aí - Joinvill� -'Curitiba

'Rua Deodoro esquinl1 c',
Rua. Tenente Silveira

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



cutido no simpósio foi opa:" gh i, Diretor dê Divisão de
- ,

pel das combinações de an- Pediatria do "Ospedale Mag
tibíóticos no combate à� in- giore", de,Milão . ..A pr ín­

fecções bacter-ianas, A com- cípio - disse êíe - a te­

binaçio que, mereceu maior, tracicliaa acarretou uma

utençâo foi a da oleandomí- redução na incidência e moj­
(, in a e tétraciclina, qué, Sé- ü.li>dade das infecções 'esta
f;undo comunicação de di- filocócicas nas crianças,
V8t'SOS participantes, tem I em corisequên�ia da resis­
dado l'esll!tados cÍínicos ' t�ncia das bacté�'ias à peni-
gr�dem@k s,tid�ório� I(jl�a.����me���n�_-�-----_-----------------_-�--- - -�---------�-�-�-�_��

ri�� �i:��::S�l� ����i�::m�,: '���ênci:c�::c:::::ções :s�:� ft1r'ma
'

8111:,' I' r,'ICS'n,8",' dtlstr'lt"�UI·' �',r,'" 81"s' �e' um' �III'
'.

>I·
..

�·ti'·a�o:"··'��"8'Microbiologia' da Universi- fi10cócicas em' crianças au-
• "

,"

• ! '

.,

_

\

'd[,de de Roma,' salientou a rrentou de novo, tendo sido
_ _

_ " :-t', _

,':' ",: ", ,

'grande eficiência de combi- registi.·àdos muitos casos 'de

::�õae:I�:na;O:����o:o:o:� �::��õese���:�:al::::i�:� '-�O'I"I,a" rs' -,em', �-"e,'n',8f,'I·C, °10" '�'··a"·'·,,,,,,'C···I·,"ln�,c·I' 'a',ll'aciclina e penicilina, com O:: resultados clínicos é as
"

�(\streptomici�a, "pa:ra com- úi;ovas de laboratório leva-
bater as bactérias qUe se ram-no a conduzir - acres- .

_ NOYA IORQUE CWes- i boratórios, as'sim como à pertencem, à companhia ,etornam resistentes a outros
I
(entou o Professor Cislaghi, tem News) - Subvenções e

I
t011cessão de bolsas de e.stú� por outràs organizações a

antibióticos conhecidos.. A

i
- que as combina-çõ�s de ('�na.tivos destinad0s a fi- I do para diplomados aperfei- cientista-s e laboratórios 'd'a '

combinação teta'rC!i�li�a-o-
I
antibióticos são, muito efi- n aciar estudos e pesquisas; I �('arem seus conhecimentos, Pfizer.

leandomicina, criada pela caz�s 'tanto contra as inf.ec_ !", um .total de cêrca 'de �, ..
I As sub.venções e >donativos. Além dos;donativos feitos

��fizer, e conhecida por Sig-! ções' localizadas como con-- 1 400 ÓOO dolares foram fei I �oncorrel'am -

para "o finan- pe,la companhia, donativos
:y'amicina, tem se mostl;a�o 'tHl. a's' infecções,generaliza:" tos no 61tfmo ano pela Chas, I r:Íamen �o tanto d� pesquisas r.o valor ,aproximado 4e ...altamente eficaZ:, disse o ,dns. Os me.Jh'ores résultados

"

I t -"

- Pfizer & Co. nc. e pela

I
fundamentais cOmO de pes- ,200 000 dolarêg foram fei-

Professo:r Cimmino�" contr,',a ,-- declàl�ou - <são" obtidos d Pf' d' d
'Fun -a,ção

,
l,zer" sego u,�. "o, q.tllSas �_pli.ca_ �s" na m,edi- tos, durante o ano, peladiversas infecçõe� que se' (om, a associa"ãe oleàndo-I df-'" allUnCIOU aque, a'gran e 11'-, tI,na, qUImICa, agronomIa e Fundação Pfizer, e�tre os

nwstravam ,rpbelctes ao" tra- micina-tetràciclina, d,.. ma produtora e artigos I' veterinária,_A,lém disso,
-

es- beneficiados econtravam-se
tamento com ',ou,tras droga.s. O problema das "super� ,quími.;os e f_armacêuticos. tuqantes, médicos e farma� organizáções ,nacionais que

_

Embora algu�s dos p�rtL infecções" foi mencio.nado Às subvenções e d_onativos! cêuticos receberam, através traba'lham �m prol ,do ensi-
..
- _: -

l)elo, 'Pro,fessor Giovanni . , .

A ' y, I S ,O :0ram destina'clós a mstltm- Ce suas i!1s.tituições parti- DO médi'co e farmacêutico,
.

Cottini, ,Diretor de Clínica d
.

"t't'
-

I " Id' f'
� .ções e ens1ll9 e, lllS 1 IJlç.oes cu ares, um tooa 'e ., � ... 'orgnizações de bene lcencll�A Diretoria do Clube Reérea- Dermatológica da _9Biversi':' médicas, nos Estados Uni- 143 000 dolares., pará com- e de assistência social, 01'';ti'vo 1.0 de Junho a'visa que a d 'd de C t�

.

dI' ,

a e ' a ama, que ec a- dos, nara auxílies financei- pletar seus eS,tudos. ganização sanit,árias e íns";'data do sorteio da, A:ção entre -
,_

íOU ter encontJ;'ado a -solu- rO!3- individuais',' bolsa:s,.ie A quantia de 525 00(') do- tltuições' filaJltrópicas em

c:1\0 do prubléma no uso da estudo e financiamento;ge iaTes foi destinad� pela' eojas sedes a Pfizer possui

cO�bitnaç�ol' 'olean�omd!c�n.a )ll'squisas ,científiCas, , Pfizer a trabalhOS de· co-p-- : fábricas, )ab_o:r:atóri�s' li es':'
São José em 2:0 oe m,ai� ,de

7"'" te racIC ma, que 'a re- -

["uItas e serviç'os prestad-os eritórios ..1958. �ultados notá--veis mesmo _
Além disso, fi.rmas intei;- , .

d
- 1.'

S d' os 'funcl'ona'rl'os'José -:Mànciel- da 'Silva'
""

" por pesqUIsa ores que nao. egl1P o

"em! ca,sos graves, como a nacionais subsidiárias da
Presidente

Ê+ ....w. �tJ' �iepticemia e a pn�umonia PJize�: contribuiram geh�-

.ALUGA-SoE.
'

, 'tslafjlocócica.' rosamente para o 'financia-

Durante o' gi'mpósio, li Plent� de pe.�quisã.s
.

clentí;..
Bfizer' pÔs à' disP.�l!içã.o de .. ficas fOl:a dos E,stados Uni-�
'''Giorn&te A n t ibiotiche" 'dos.

'

c1u·as. bolsas de estudo, de '" Do total acima,
500 dolares cada uma;. que "meio mÍlhão 'de dolares des­

Par.ticipam aos parentes 'e amigos o nascimento de sUa filha
s,erão c.onced,idas a ,estuld'an- ,P,enise: OCorrido ,no..oia 26 do ,corrente, na maternidaâe"Dr. 'Gar.'
lês 'de- n�ediein;a, no prÓximo de prog-ramas ,de pesqt{isas los COl'l'êa, .

�lno. no campo, universidade � Ja_f • :F'lorianópol!�, 26 de Maio d.e 1958.

--'

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DR.SANTA CATARINA"

RenDem-se' .. cientista's euro
p,eus' para dis,ussões.

sôbre an,tlb,ioti-cos
MIL.ÃO (Western News) ciparites tivessem manifes­

tado reservas à idéia de se

e0mbinarem antibióticôs, .a

concl�'SãÓ' gel�al d'o silJ.1:Pó� !
-

"io.foi a de que a_a_ção'�'s-i�,
, •

..'
c

�.: .' 1.._
uérgíca' ,dos àntibióticós
,�ombin.fV:':os "c�nsti.tuJ· ó -ia':'
1'0 mais ,import�nte desta
�ra de ,drogas,maravilho>

�.. ._-

- Destacados cientistas, d�
, tôdas as pal',tes da Itália,
reuniram-se, recentemente,
em Milão, no primeiro, sim­
pósio europeu clestiria_d�- 'ã
('Rtudar os últimos i)l;og),"�s:,
i:10s na terapêutica 'de,_ 3;_n1;��
hióticos. 'Dois d,etent<>;l:es do

Prêmio Nobel ':_' 'o Profes-
. I . .

SOl' Emest Boris Chain, um � O grande" deerêseimo dá
(los pesquisadores da peni- mortalidade,':ern consequên­
c ilina, e o Professor Daniel .cla de moléstias infeecio-'
Bovet, que, recebeu o Prêmio s as, depois da adoção doa te­
Nobel de Q,uímica', - pres i; de antibióticos
díram as, sessões, 'que du­

raram !dois dias.

A reunião, denominada

"Giornate Ãntibiotiche", foi

patrocinada "pelas Socieda­

des de, Microbiologia e de

Quimiotel:apia da IÚilia e

velo 'órgão da Associação
Médica Italiana, "Mi�,erva
Médica", em cooperação com

a Pfizer Corporation. 'Cien-

berculose diminuido consi­

deràvelmjínta nos últimos
anos, devido .à aplicação da
ç�treptomicina, e da INAH.
Tanto o Professor Cim-

tístas, representando a ma- mino como o Professor Giu­
ior -partc das especialidades »chí, catedrático ,>de Clíni­

médicas e cirúrgicas, par- ca Médica da Universidade

ticíparam da reunião, a fim I�e Roma, discutiram a cres,
de discutir os. resultados de 'ente 'frequência das infec-
suas pesquisas e experiên­
tias com antibióticos.

Lady Fleming, vi-uva do
"

descobridor' da penicilina,
parbicipcu do Simpósio, co­
:110 convidada da Pfizer Ita�

ções esta.filocócicas. O Pro­
fessor Giunchi observou que I
o tratamento' dessas inf.ec-'
�ioes �stafilocóeicas está' se I
tornado cada vez mai� difi-I

'

cil, devido .ao fato dos mí; I

iiana, No discurso que pro- cróbios terem se tornado

nuncio'.l, então, Lady Fle- resi.slentesiaos �ntibióticos.:
�'ing, que é médica 'espe:ia_ "��cornbin���o "d�' antíbíôtf- i"Lzada em haetereología 'e -cos b:-"obs�rvou -. pâreee l

está empenhada no' estudo reduzir 'o,i'apar,ecim.�nto de
I:

dos organismos resistentes, baçférlas l$.sisllentes:, !/
salienton a importância das

pesquisas internacionais sô-
,

J)j'e antibiótícos,

" A- crescente�mportância
da� i�'recçõ�s e;rafilocócicas

,_.' 'I
.

tafnbém foi salientada pelo
o principal assunto dis- Professor Eerdínando Cis1à-

al11!gOS, pró reconstrução da sedé
foi tran,sferida do dia 27·5·1958

para 23_12-19�8:

......

Aluga-se 'uma casa à rua: Be_
lizário' Berto da Silv�ira' n.o 36

. , .... ,

ao lado do grupo "Getúlio, Var­
gas" em Saco dos Limõ'es - Tra�
tal' com o prop�ietário ,à rua

Limões ou no Grupo Escúlar
Getú io V�l�às �Opl a §1rl!.--A-l!J�

das 14 às 17 horas.,'

/

Florianópolis, Sexta Feira, 30 de Maio de'J.958
----�----------------------------�

•

.,
.

�-. :

.r?�.', ,

��

.;
.* Preço da ,'pass�gern, partindo do Rio ou de São 'Pqulo ,

1 -',

Vai aos Estados Unídosê Êscb1ha a viagem melhor. presente. E .enquanto voa a mais de ,,sOO Jqn.-pof .. "
,

O vôo "Sch.�fierazade'; o espera!A ReaÍ o convida h?r:.a�, ��çê t(lI� __a-J)9rdo�m6si0ã suàve':�e ar- condi';

a realizar ��!§!. \;��A,g,em ,pe sonho l'!q.�!uItra-rpoâerdôs '.
-

tlp'�7.aÔ." macias B0lt�ona:s 9-UNC se estc.rrdirn, par.à �o
Super-H .G�J\stéU�tlo��.} .�-r�did�?�ô� ���'trad�ç���.�;'� �:tl�ted�u��,�' :f�.tl��::P:�����eI�\�e������' g:����'
naI hospitalidade bra���elrfl,',YoC� "v��j.<lra �,eCO?OlUl� ,,� .. -pelo'- Radar. Conheça o novo prazer de _yiajar,
camente desfrutando de luxo e cónfôrtó incornpa- 'voando aos", Estados Unidos ou à Argentina, .nos
ráveis, no mais moderno avião comercial -da hora novíssimos Super-H <Constellations da Real,

Consultesua agênci .., de viagem ou- a

Com a mesma pas�age';' você pode �i�it(ir Nova york ... '

Washington... São Francisco... Los Angeles, em.
conexão com as maiores linhéis aéreas americanas.

hss'agem, t&dq paga em �ruzeiros.
,�lr-

..
-

da PfizE'r calculam, metadell,pes,qUiS�S' e,a oU'tÍ'a m.l}t�de
cios donativos 'destinou-�e. a; a #?a,íida�es ��ucaçi�nais,
....'

- � -. r,-'. �,
,

,_
� '_
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'PR06R4MAI�IRA O
MÊS UE " MA:IO,

. ,

DIA - 311- EIW�tadot:a�So.it "

�

para eleger "MIS .

'

Brotífilro dO',Clube 6;��"

�OTA; --- Éiti�i$P.eitsável a a­

.presentaçã:(, «ii' . 'e:�feirà soa�t­
ou talão d'o h1es c-nttente;

. Rese;va de/meS�rRata�cSoir.ées
na ,sêdej_d0·_Clube.�

.'

HA'RQLDO DA' 'SILVA'

SILVA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ante'oGrêmio ,Porto·Alegrense
Técniça t-Jdisci'plina, grandes armas do Grêmio - Um perfeito r�gentlemanrr�o srí Abraão Bruno Pinheiro - (a iu o l,nenle Silveira'
'por 6 a 2'_: Vitória espelacular d� Clube Doze por 5 a 1 - Empate dramático da Seleção com ,o Grêmio por ltentos
---' Na tarde de sexta fei- e.eja, com Marcos, Dario e pum g-rande perigo para a: rios elementos. Eram Os 4' abater.' pelo resultado um cobrou a penalidade máxi- r.ar Amante, saindo Filo-

'I
- ,

\ ra última, chegava a Elori'a- Porta Nóva, Evandír e Ga- flefensiva Gremista, A ar-, a 1 da primeira etapa. tanto alarmante da sua der-' _ ma, sem defesa para- Gaine- meno. Detende-se fjrme po-

nópolis, a déle'gação de fu- Iiieu..O Tenente Silveira bitragem do senhor Joãoj O Grêmio diferente na se.-., rota ante o Doze por 5 a 1 te. 'I'erminava assim a prl- rém o ?rfmi-�':,_Amante 'so-

f'i€bol 'de salãó do Grêmi� formava com Polli, Niltinh� Luiz Cavedini esteve

corre-I
gunda etapa, não consegue e entraría prepara-do para méira etapa com um tento a :re uma batida 'na cabeça e

1-'orloalégrense; vice-cem- e Dilney, Erico e Helinho. ta. porém mais nada uma vitéría consagradora. zero para o Grêmio. então é substituído por Fi-

:peão dá Capital Gaúcha, pa- Desde li_:; wimeiras ações o Triunfo espetacular do Clu- .�á sob uma chuva imper- FQi o que se viu 'no 'Grêmio. Tumultos,a porém com: um Iomeno. ,Faltavam poucos

"l'a �fÉlt;l�ar três [ogos com Grêmio dominou ,O adversá- be Doze por 5 a 1 - tinente, desenvolveu-se a se Sua direção técnica, saben-: final sereno a segunda eta-
-

minutos para o término da
'; t: -clubes "c .a seleção da cida- 'rio com uma defensiva 'só-li- 'EÍn virtude e' da estréia gun da 'etapa da partida. O do que a base da seleção era .pa - partida, quando E'rico en-

d'ê: Seriâ' o ,pr.iineiro c<�n- da e bem estruturada e um ,auspiciosa do Gr�inio, su- Doze 'atuando, dentro �o I
a do conjunto Doaísta, esta- Embora com severas re- tra no lugar ,de Alberto,

tá'to entre o 'futebol de sa- ataque' coordenado e ínfil- plantando o conjunto do Te , mesmo padrão de jôgo, quer' beleceu uma forma de de- comendações, sôbre contrô- aumentando o poder ofensi-

<' �f.i�'Aa.ucho e o -catar inense trador, Já .o Tenente Silvei- nente Silveira por 6 a 2, defensivo, quer' 9f�risivo, I rensíva capaz de neutralí- Ie individual, oslrapazes da '10 da seleção . ..,_�pomeno
e 'por esta razão, era: enor-, ra, conforma temêramos an- cresceu sobremaneira a ex- tendo e� Gainete, F,Homeno I'

zar a representação local e seleção, estavam com os contundido 'na .perna, dá seu

HJe a -e,xpectativ:a em tôrno t es, carecia de treinamentos, pectiva em torno da sua se-' t, Maneca, atuaç-ões �excep- Ci fez com sucesso, No en- o ervos à f'lôr da pele. O lugar para Dílney.: Quando
das ',;ex.iW,ç��\' da � equ�pel 'j�n,do colocado em ação 'um gunda exibi-ção pois seria clonais e em Mal'cio!� Aman

I tanto,
no ataque, tinha o 8rbitró gaucho,

l

procurava meno� se esperava, Maneêa
Gremistà que vinha pI'ecé-ifi� 11'lHnteto que não treinara cón üra o Clube Doze de te, grandes peri-gós'na ofen-, Grê'Írü<i contra si, outra so- contornar iR" situação cha- consegue vencer? vigílân­
da de U'ID grande 'cartà'z, entre si uma vez sequer: Agosto que, ,e1phnra? �}esse siva, Porém; 'Já, se ápresen-I berba _atuação do goleiro, G. mando-Ihes a atenção para da, de Marcos e 'diminue a

apontada." mesmo, -como a, A marcha da contagem - também de um período de tava o Gl'êmio estruturado e 'a marcação rígida do ad- evitar que o britho dá par- contagem. Empolgam-se os

n,ais técnica dó Rjó�:<Trande O�Grêmio, abriu a conta+Í longa 'inativi,dad� como o dpiensivamente, ih �'rrandol versltl'io, embora não tendo lJda fosse' empallado. 'Con- locais e Qu�cam a todo o

do 'Sul. geín pór intehnéct'io de Por",: ,Tenente Silveira, conseguira' �uasi todas as 'tentativas a-: frrceil,� como na noitel ante tu,do prossegue Ó, jôgo e éust.o o 'empate. Continua o

Atenções iniciais -'- H Nóv� num tiro longo que fazer dois treinos e fôrá' a l!oal -dos locáis. Filomeno se rior. Alinha:va a -seleção Mareio, aproveitando-se de Gl'�mio no mesmo ritmo de
.

Tendo à frente a fi:: batend(> �mé:E'rico, ti,r-ou da b;lse da seleção catarinen- contundira e entravá Eras-li "om Gain.;', FilomellO • "ma 'm,a de bola demo,.da ",'0, proeu,.ndó neu',ali-
gura impar - do senhor ��õ�ida o goleiro Polli e foi s,e que enlrentara os Para- mo. Posteriormente retol"- Manéca, Marcio e Amante, «tntre Dario e Marcos, em- 2ar as invest{dás c_ontráriás
Abraão Bruno Pinheiro, á i��ra o fundo -dás rêdes., naenses em Curitiba. Tilwa fi-lomeno, agol'a no. lu ..

, enquant'o, ó Grêmio formava patà a partida. Delira a tor- e, tentando/ó goal porém_sem·
,oe!egaçEo (lremista ,foi re'" Ap6s 'Galileu estabelecia os Primeira etapa fulminante

I �ar de Amante, pássando: com Marcos, Dario ,e Porta
I
cid-a e o jôgo prossegue (:xito, devido a atuaçio so-

('(-'biela· J�f&s dir-ig�nteS da ,lois a zero no mareado;: e "do Doze - , Erasmo ao ataque com Mar- Nóva, Evandir e Mário. De-
I

I'lpresentando lances emocio- berba de Gainete. Galileu,__ ,
, ,

•
'. I, '

FNlerr-cãô :C:atariúefise 'de Porta Nóva, aumEilltav� pa- .Iniciou o Doz,e a padida: eio. Outra substituição era
I J'endendo todo o j�gO alto r,antes. PoréíÚ volta o Grê- servido i)timamente por

Futeb')l de 'Saíâo, pr(H';lOt�- ra- três. No entanto. Dilney, Inarcando rígid'amente, mor-' feita �pelo Doze, Alberto no
I do� locais cpm o triangulo I mio a liderar o marca,dor, Evandir, ,desfecha potente

l'a da temPi)l'ada:'.e,; e,llJ-- con:; !IUIJl tiro de8préte,llsioso, mente os homens mais perL legar de Erasmo. O goleiro· �'ormado por Dario, Porta quando após dar a bola pa� t;ro 93, ,esquerda, à entrada

�luç.ão, especiaÍ, cedi��' 'pelo _\1 i'preénd'e o goleiro, Mai'c6s gosos do quinteto ,Gremista',
'

Gainete num IPotente tiro da I Nóva ,e Mario, o Grêmio a ra _:Evandir, Mario l"8cebeu lia arei quando tudo fazia
Prefeito ,dr. Osma� 'C�nha; q'tl�'

-

falhou redo�damente:: Gll' �ejl1m Dài·to, W'aimir e
1

f'ntrada da area, desfechado todo o instante fazia peri- �ivre na entrada da area e crêr que confirmaria o Grê­
todos l'llmal'am p�ra aÓa-.pi .. :rerminava assim a ,primeira Galileu, '�,. surpreend'e-nd,o 9; por Dario, ,neu�rali�a intei-I �a� a meta de.fen�i,da por fuzilou sem possibilidade 'de mio a vitória Gainete es­

taI. A slÍrprêza, :'.c"de��;as, :,itapã,com 'a vitó�Ht parci�i' ,adversarlO com um ataque ramente e e cumprImentado' Gamete. Evandlr, mcontes- ,lefesa para Gainete. 'Logo palma a bola para corner.

agradável" 'foram �a:s cinco';o Gtêmio por 3 a 1. Na bem estrutura,do. As duas: pelo defensor Gremista, re- tftvelmente um 'V'lrtôr extra- após marcar êsse tento, /0 pefende-se a seleção agora

n�.)ças que faziam 'parfe da }tüpa complementar, Heli-' equipes estavam com 'Suas ,ebenno aplausos 'da torci- ordinário, dava um trabalho excelente atacante Gremista com Gainete, Dil�ey e Ma:­
JJ(;legação do Grêmio, umâ' .lho aproveita-:-se de uma me,lhores formações, o Do-' I da. Num ataque Dozista, Al_ h!sano a Maneca ,e Mário,

I era' substituid� igualmente neca, Marcio e E'rico e atá­

delas, a própria fil�a dó se- :'::dha da defesa Gremista e re com Gainete� Filomeno e
I
Lerto, recebe na direita e muita vez sobrepujava a' perigoso Galileu. Pross,eg�e' ca em bloco com Dilney fa­

nhol' Abi'aão Bruno Pinh.ei- 2stabelece Os trê's a dois. No JVJaneca, Marcio e Amante e conS,egue vencer a' Marcós Fiíomeno, porém estava in-
I
a partida com a Se.Jeção zendo a coberturl), em bus:"

"O e tambem a bonita 1'Iil-inha �nhmto; continuava o Grê- e Grêmio' com Marcos, Da- �estaberecendo o placard fi- feliz ,nos arremaltes, talyez
I

buscando o empate. Poderia ea -do tento do empate. Foi
(�o Grêmio, a senhorita Da}"": 11io DO amplo domínio das Tio e Walmir, �vandir e Ga- r nal de 5 a 1 para o Doze. lü!vido ao estado molhado

I

êste ter surgido quando o qnando nos instantes finais-,
le);leS�T.tos. As jovens fic_a- 'lções, mesmo já com algu- !]eu. ,Após os estudos ini-. Atuaram ainda peJo Doze, :�&,êanc�a.

'
.

I árbitro, acertadamente, api- E',rico, em frente 'ao goal,
ram no Lux Hotel e os de- ',nas substituições feitas. (:JaIS, começaram a sUl;ril', Carlos no lugar ,de_ Albérto Abre o Grêmio a contagem ta uma penalidade máxima desfere potente cabeçada e

mais compon-entes da -dele- F,sse domínib refleti�-se!lo os lances mais perigosos,
I
e Helio no) lugar de Marcio. 'na }lrimeira> et.apá-· I contra- o Grê�io. D�lirà a a bola ganha o fundo das

�ação fOl'�m para o 14.0 marcador com mais' 'três com o Doze�ssediando cons No Grêmio, Porta Nóva" Nos' instantes finais da fssistência ante a expecta- rêdes de 'Mal�cos. Era o em­

Batalão -de Caçadores onde tent()s, por intermédio de tantemente o arco defen- sitbstituiu a Evandir, Mário primeira etapa, quando tudo
I
tiva ,do empate;' no éntanto pate e ,com êle o sabôr da

lhes estavam resei'vadas Dario, Alfredinho e Osmar, c:ido por Mal'cos. Desse 'as� :t Walmir e Osmar à Galileu. rarech indicar qUe o mar-! Ee decepciona quando Ma- "itórii e a consagração. A,
.- [léOn'iorlaçõe�, g � ntilmente \'itórin final, portanto, pa- - '�é�d;io, s,urge o prim�iro goal Apesar dos 5 a 1, de manei:. cad;r ficaria mudo, Dario � neca ao cobrar, -dá- ensejo a l!uforia dos seus companhei­

cedi'da,; p-elo Comandante� ;'a o Grêmio, por 6 tentos a 1:01' intermédio de Maneca. ra alguma. decepcionara o' 'lcÔssa o goleiro Gainete' que Marcós defenda péri- ros quas_e col9cOU Erico fo­

_Coronel :Virgi'J;1Ío de 'M�10 2. ' Posferiormeí!.te Ml;jonea no- ��njt�nto .Gre�i'sta..1 Fôra I dent�·o, d·a area e �or su� cialmente e depois .se recu:" ra -de ação. Pouco depois,
P[,ra is refeições, a delega- Formação geral. daE'. equipes� 'vnmente "

v�ncê -a "'Màrê<_>s :'\urpreendldo, IStO Sim, pe-I vez e barrado por FIlomen'o. 'pere. Man_eca então, recla-, teJ'minava a partida .
com

ci'io GrC'.rrfista tevê à sua 'dis-' e melhores atuações- e ,esftabelece os dois a zero. �a atti-açã<fbrilhante do con-
I O a'rbitl'o, senhor João Luiz ma ao arbitro ter º goleiro -expansões de júbilo por par­

;,osição o refeitóri� dos'/Ofi�, .

Duraúte �' transcprr;r da ,'Tel,ltfl-v�,- o Gre�,i-o 4e,' t�cias ,�t'nto Doz;ista e não conse-
,I

Caven.:J,rni, da Fede�'a,ção se inovimep.tado antes dele te dos locais e conformismo
dais (b Policia Mi,fitar ;<ÍO partida o Grêmio alinhou ns formas a abertllra da gnira neutralizar o seu jô- Gaucha, imediatamente mar_ cobrar a penalj,dacle máxi- pelos <lo Grêmio. Registrou_

"

E'stado. numa deferênda,.t�� :om l:rarcos (depois Se�- t:ontag'em mas t'l goleiro GaL 2'0 alto na primeira etapa, C''t p�n_alidad� máxi!lla, dan., ma, mas perdeu a calma ,e se, uma confraternização
_

'< .(:1, es;('�'il:ti!' do seu àom�n':: rrio), Dario (depoi� Osmar)_ l;ete, 'era' um� barreira ín- qUE) foi quando o Doze esta- 'do dois defensores contra ('ometeu� falta técnica, api- geral, digna dos 'maiores ;elo
• ;�nte, C�ronel Mário Per- i! Porta 'Nóva, Evandir rde- transponível. ;Consegue �o hJece� Os 4 a J e confirmotl "Il!n advel�sáriÔ�_ ,dentro -d'a tada acertadamente peló ar- gios. Arbitro, dirigentes e

,V}�f1nc1es GHe(les. ,_'" 'pois Alfredinho) e GalÚeu Doze entã� o seu terceiro. prematuramente a vitó\ria:' r.rea. ': COn} isto, surge as �itro gr-ucho. f�ovamente a atletas das duas equipes
-:', 'Estréia' �spetacul,in;: 6 à, 2 'C!êpois, Mário). O Tenente tento por intermédio, de �a aj_�b'ibagein, funcionara llrimeiras divergências no situação se torna tulmutuo" r.braçaram:-se e o Grêmio

_;, sôJj'í-e o Ténénte Silvei!à,' 3ilveira formou com Polli, Amante e mais tarde, nt,lm o senhor' dr.' João Batista I toeante à interpretação de �� mas' felizmente voltam a' (onfirmou mais uma vez o

.,,;, À 'noite, então, deu-se � ,Ji-ln�y e Niltin�o (depois iro -de Man'eca, � bola :ba- TIodrigues com boa atuaçãO.!l'f'gras. O arbitro' Gaucho, �erenal' os ânimos. Dario beu pa,drão excepcional de
'estréia do 'fã,_g1oS0 qutnJe,t�:, Gprrceição), Erico (dep'�'is, te ,-em Poi'ta Nóva e gahha Em 1fin�I,dramático, a sele-. (.(',rto do que apitara, segun_ cobra eFosa outra p�nalidade ,disciplina e desp'Ortiv-idade,.

de futeboL de ;alão do' G�ê':'-' jéirjan;ini e ainda .,depois .

,) fundo, das rêdes.,estabele- �;ão'empatil.com o Grêmio - do a regra da sua Federação máxima e ,o faz com idênti- '�endo à fl:ente o seu chefe
_,mio ante à equi�e- doTeiÍ'en", VIeirelles) e Helinho _(de� 'endo os 4 a zero. Era goal Na noite de domingo,< ?, os locais não chegand,o'a ca perfeição, estabelecendo de embaixada, -Vice-Presi-

:"-".€e Silv€Íl:;. Sob a ,direção do
'

El'Íco e ainda' deptrs;� ��ntra de P��ta N6va, se- (leu-se então, o ,terceiro' e conceber em virtu,de de 'te- os 3 ,a 1. rlent-e-do Clube e. téa.nico da

Senho:' João Luiz Gavedini, Senjamim). 'No Grêp1io, Da-' -�un1o á'indicação do, aI'bi-, tÍ!timo compromisso do Grê-Il�em julgado o la'nce de ou- . E'rico o herói do em,pate - equipe dei f�tebol de salão,
arbitro da Fede\'ação Gau- ri.e foi a maior figura, mes-' ,tro .. Nes instantes finais da rr:i�,' e�1' Florla_nópolis, fren- ira forma, isto porque\ se

'

Tenf� a seleção âuméntar- o senhor Abraão Bruno pj­
(ha de Fut�ból _. de-: Saljo, rr:Q 'da partida, seguido de prim�ira etapa, Dario, num -te; à -sele<;ão, da \cidade. q, p:-�utam por outra, regra. o seu peder ofensivo· em ,nheiro.

que acompanhara ,a ·dele�a,.. ncrto por Porta Nóva e Ga-
.

tiro longo, surpl'een·d-e o �cü;njunto ,Portoalegrense, -do Fe}i.zmente, após, troca dJ bus�a 'ce um melhor l'esul- Gr�n�es ensinam,entos n09

partida, lileu:' Peló Tenente- Silveira, \oleilro Gainete que ficara no de uma disciplina rígida I'mpl"éRSêes do juiz -com a
'

Íl'tq<i ,e coloca Alberto em prestou.o Grêmio-
c de técnica aprimQl'ada,- .eil'eçfto:técnica .da s,ele'çã,o;a f),rão, .nQ 'lugar ,d�,Amante. Lue-l'.0u inteiramente Q

logicamente !'Ião sé ôhuaçiio foi aceitfl. e Dario' PosteriO'rmente, faz retoT- (Cout. na l�.a p�g.)

....

fi::
.'

S
c;;;:a

'-
•

-
,Q

�." ,

• AT&.;ET.SHII·REn

De acôrdo com seu pro- próximo domingo, ao "-on­

grama de treinamentoipara ze" do Internacional, de Mi­
a Copa do Mundo, a Seleção ião.

I
brasileira dará combate, no

.
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PRÓ-CAMPANHA DO AGASALHO, ,PA'RA OS POBRES DO ESTREITO, REALlZAR-SE-,! NOS SALÕES DO PRAIA CLUBE, NO PRÓXIMO.DIA 14,
UMA NOITADA ALEGR,E, CONSTANDO, DE DA,NÇAS, CÃSAMENTO NA'ROÇAr DANÇA DA QUADRILHA, ETC. - APÓS O BAILE HÂYERÂ
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.. �
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COMPANHIA MEL"ORAMENTOS
DE VIDEIRA

tinents pelo seu petróleo.

Edital ,de Convocaçãon In�i i[lm·I!- I! - ;I!� 'ui�a� - e e ró eu
WASHINGTON ,(Globe tos deles trabalham no ex- te em máquinas copiadoras tr'óleo. Também na África, na Guatemala e espera-se

Press) - Grande parte do terior pela primeira vez. É
I

Aritara utilizadas por êste Informa-se que foram obti- que seja considerável o tra­
mundo livre,' fora dos EE. êsse último grupo - decla-I govêrno e por êles. próprios. dos resultados altamente halho d,e perfurações .êste
DU., é palco, presentemente, rou o porta-voz - que vem

I
SãÜ' estudadae

"

estatítícas promissores'nas explorações ano. E um pequeno grupo
d� intensas explorações' em procurando obter informa- e outros dados colhidos em feitas pela França,' no De- .-:- Tenn. Gas 'I'ransmisslon
:>rocUl'a ,de petróleo. As ati- ções (ii conselhos dos técni- todo o mundo. Em seguida, sedo de Seharâ. 'Co., Uníon ou of California
vídades foram intensifica- cos do govêrno americano. embora saibam q�,�, a pro- É Íncontestável, porém, e Murphy ,' Corporation :_
das em muitas regiões que dução de p,etr6.ll!o no 'exte� �iiõ.:e é para as outras'Amê- estão procurando conces-:

vêm atraindo há anps /,os "�sses técnicos, com ex- dor ultrapassa, #":p,r�c,��a..' >itas que. �e, �irig_e a maio- , sêes para fazer explorações
magnatas do petróleo e os periência na exploração do 0.8,; técnicos voltairrn êsté ' ria dos t�cntcQs', norte-ame- ne Parâguai: ,

gove:l'ROS de muitos. países. petróleo -nos' EE.UU., ficam pais,' a: fim de
,

eI'aborarem- ricanos. 'Eis alguns fatos:
" ,. 'e' "',,' -----Ertquàitto �ssas e outrasestão conseguindo,·' no ex- surpreendidos ao descobrir os planos finais para leva- A Texas Petroleum as-

, "
, repúblicas americanas, maisterior, ..

fundos e conheci- que podem conseguir á-rnes- 'rem a efeito novas explora- sinou contrato com o Ml-,
" »Ó: conhecidas por suas ricasmentes técnicos para apro- ma sorte 'de serviços prelí- ções no exterior", .rístêrío das Minas e Petrõ;

veitamento de seus recursos minares de governos estran- leo da, Colômbia, para pea-:
petrolíf�ros em ,pote�cial. geíros que obtêm do seu pró- Entre as regiões que fi_

.

quisa e expiõraçãc do pe-
,.. - �

Segundo declarou um prio govêi·no" - disse o guram com mais. destaque; trôleo numa ãrea 'de 99.580

porta-voz do Departamento roda-voz. atualmente, nas". pesquisas acres nos departamentos de

de Comércio Exterior desta "'Êsses técnicos estudam G\) petróleo! encontra-se a Putumayo, Narino, Cauca e

cidade, grande parte dos mapas' e relatórios elabora- Líbia: Uma lei recentemen- Caqueta.
pesquisadores de petróleo (los por geólogos, que 'são te jÍprovada a.carretou, uma
são norte-americanos e mui- reproduzidos mecânicamen- verdadeira corrida -pelo pe-

Convidacse aos srs. acionistas e subscritores do aumento de

capital da COMPANHIA MELHo.RAMENTo.S DE VIDEIRA> para
9. a-ssembléià .geral a. realizar-se dia sete de junho, às 15 hores,
em sua sede social sita à' rua do, Oomêreío sI'!! •• nest-a. cidad. de

Videira, com a seguintejordem do dia:
a) Aprovàçã:o do aumento de capital;'

. .

b ) .Outros assuntos de interesse da sociedade.

VIDEIRA, ,27 de ma'io de 1.958"
"

A DIRETo.RIA:
i ;1-

Saul Bran4alisll' - René Fre:y __ -Evaldo,' Re[c"te

O Governador Mufios Ma-

,

Sindiçato- dos�fmprea�dos ,à� (omér· ,

- ciq Hoteleir� e:'Simií<_'i_s'_ld'�,:FPoUs,.
S�DE PROVISóRIA RUA !IRADENT�S �.? ,�2'::�O.B'RÁI?O.�
EDITAL ' DE CON�flCAÇÃO.

�
� �

:; .�", �':- �

Pelo presente, vonvoco todos assoeíadcs ,llllités ti etn plE!np �ôzo
dos seus direitos Sindicais a comparecerema Assei'llbléi$. Gera) F.:x­
traordinári� qu� ,se realizará 'no dia '80 �e�Maftj d� Í95S:nesti Si�_
dicato à R�a Tiradentes n.? 22 sobrado, em primeira convocação as

14' horas e se caso não houver numero le�-a), em segunda e:onvoea­
ção às 15 horas com qualquer numero 'de sócios com II selJ'uinte

Ordem do dia'
(.

'

reservas, como a Venezuela,
México, Brasil e Bolívia,
continuam a atrair os mag­

.

natas do 'petróleo_ da Amé:
rfca do Norte, Pôrto Rico
continúa procurando des-

j,

Sr. Ross MacColllim 'que
. ".

explora petróleo índeoen-

O·pera", ç-. IA!o sen S�aciona I d.e ��::;::n�:;,� :::,,:��: P:�
í:.a explorar uma área de,"

�
I'emeas, d eSI"I,.'U',1.1·S I:· 500.000 acres, no litoral das no código porto-riquenho.

. ,j,.orovíncias . de Ma n 'a b i, 'De grande importância en-

Guayas e EI 91'0. tre elas é uma emenda qué
HAMBURGO - (Por evolução mental. Marina era ; A intervenção ,_cirúrgíca pleva a- área máxima de ter;

'Ernst Burkhardt, Impres-]. uma das alunas mais inte- �ecorreu bem, seguindo-se' Seis grandes firmas ame- IUS arrendadas de 16.000
, E'ões da Alemanha) - No ligentes da� tUl:ma. Sua irmã um período de observação l'Ícanas dispõem, pràtica- l'ara 50.000 acres. A dura­
H-espital Universitário d,e ;utrava desde logo com gran- Ciuase permanente por caJlsa :n�nte, de tod() o Panamá c:ão do ,arrendamentd foi
Hambllrgo conseguiu-se pe- c·es dificul,da'Cles.· Os. médi- do perigo -d'e uma necrose csob concessões para, a ex::i' elevada 'de 20 para 40 anos
la primeira vez na história cos não estranharam' a di- do tecido implantando. A

,. l)'"ol'aça-o do peti.·óleo. 'Essas (; o pedo.do de exploração ,de
_

, parti.cipa aos seus parentes e participam aos seus parent.s .-
da medicina transplantar ferença, che�ando à conclu- vida de Cristina voltou bem firmas gastarão êste ano, 4 pélra 10 anos. Até agora, pessoas de suas relações,.o con- pessoa$'âe sua.s rél!l,ções, o con-

parte de uma hipófise. A são 'que os ,comprimidos não
.

depl�esc;a à normaHdade. seguIJ,do se anuncià,' 10'mi- 'porém, nenhum poço .petro� ·trato de casamento de seu. iilho trato de casamen� de sua filha

operação sensac'ional,'à qúal bastayam l1�ra compensar a Pouco, a pouco Crj�t..ina pas,:" �1h,õps "'(,i,e' dólares para per,� lífel'o· foi pedurado em Pô,r- OSVALDO, com a srta. Inezita INEzITA, com'o jovem Osvaldo
• '

N -'. . \, Duarte Venturá. ·Pen.edQ.foram submetidas (as gê- li usência da hipófise. f ou a igua.}ar" a'sua Jrma, na, fUilações.
, ;. .

"

,
to Rico, .nenhuma firma as�

meus Mari�'a e Cristina, de Para assegurar às suas ('scola. Um a� ,depois '�a '.Trinta companhias petro- E;nou contratos de ane�!la-
. , "Osvaldo e lnezll.,

�ete anos de idade, foi o filhas oportu�idadés'
'

idên- opel�açãb as' notas: escola- iifer�s, P�SS�l�ni
-

�s direitos "mento e nenhum <ped'ido< foi
nonto final 'do traba,lho de ticas n'l vida e excluir os 'res não' acusavam difer�n-

, c.e exploração de petróleo feito êsse sentido.

l'J�ecisã� absoluta realizado fatores psíquicos cada vez ça essf:ncial. :N'o�éntanto nã(l
por um grupo de l!lédico'S. mais pronunciados, os pais, se tenunciou por c,ompleto
Cri�ti�a, nascida sem hipó- insistiram nUma interven-

i.
h ministração de hprmonas

fise e, por isso, condenada dio cirúrgica proposta por ,por via oral, se b�m que
ao cretinismo, é hoje 'tão um dos médicos. �Depois' de Cristina já possa renunciar

:'Itiva e tão inteligente co- i's:udal'em o problema sob 80S comprimidos por um

mo a sua irmã Marina. todos Os aspectos, os médi- l'éríodo relativamente longo.
As preocupações dos pais (OS extrairam da hipófise de

pertar o interesse do 'con-

rln aprovou, recentemente,
modificações fundamentais dos seus associados ,

b1 tirar'um� comissão de Sindicalização.

a) Discussão sôbre os direitos que foram tirad�s pelo I.A..P.C.

/

c) Assuntos gerais,
Plortanôpolls, 26 de Maio de 1958

OSVALDO. GERMANO FERNANDES - Presidente

P A R T I ( I P A ,( A, O
,

..

J�ÃO .JOSÉ VEN�
Vva. ALICE M. PENEDO

.
,

E
,

ALICE' DUARTt VENTURA

NOIVOS

FLo.RIANÓPo.LIS, 24 de maio de 195�,

laç.ão a Marina era tão ,evi�
'ri'ente que se teve de temer

pelo seu futuro. Marina

cresch, começava a andar

. J a falar, enquanto Cristi­
na mostrava indícios de

,;patia assustadora. Os mé-

S TA N D' A R D V A NG U'AR D
{

51

romeçaram no segundo mê's MarÍlia uma parte do tama­

do nascimento das gêmeas, !lho de meia unha do pole­
quando observaram uma ga'r, implantando o tecido

diferença acentuada no de- �'Iandular aos dois lados da

�fnvolvimento das suas "raqueia, exatamente onde a

duas filhas. No segundo ano hipófise em falta teria de

o atraso' de Cristina em re- estar localizada .

..__

A sua hipófise está em ple­
no crescimento. Os médi­

'eo� não duvidam Q,u� dentro

'ôe alguns anos terá desapa­
recido por completo a úni-

ca diferença orgânica entr,e

as gêmeas.

Vende-se
Adquirido novo em no;embrt de,' 51, único 'dono: em perfeito, /',

estado de conservação, submetendo_b a qualque,r prova, vende,
.

por Cr$ 220.000,00 f vista. '. '

Até 5,"". feira estará na o.ficÍlJ,.a Iris, à rua Padre ,Roma n. 55,

C O M UNI C,A ç III
A Diretoria Executiva da União ,Florianopolitana, de Estudan­

grande 'diferenç.a entre as tes (UFE) comunica que está �j)ta ai fornec�r, a todos os estudan­

,gémeas:' Marina, viva e ati- tes do grau médio, na �apital, as carteiras padronizadas, que dão

va, tinha uma hipófise nor- direito às prerrogativas adquiridas, tais como:

la) Descontos na Farmácia e DrQgaria Ca'tarinense, à rua Tra­
ma,l, enquanto Cristina fa -

jano, (50/0 em especiarias, 200/0 manipulações e gratuidades nas

LUva a glân,dula essencial
aplicações de injeções),

para todo o metabolismo, b) Descontos na l\;1atriz da Livraria Record' (100/0 em tudo)'.

para o crescimento ,e. mui- c) Descontos nos �inemas, como estudantes.
tos outros processos do 01'- ES'rUDAN.TE!! ADQUIRA A SUA CARTEIRA PADRÃO

E To.RNE_SE FILIADO. A U,F.E,

dicos descobriram felizmen­
te bem cedo a causa da

ganismo humano.

Partindo do princípio que

pais voltaram a

Rudney o.tto Pfutzenreuter

Dpto. dê Imp. e Public,

�ÕEOUTUBRO
'Programa para o mês de' Junho de 58

Dia 1.0 --20,00 horas '_ Do:mingueira
(em substituição a soirée dó 31 de

.

)
, (

maIO" ,

'

Dia 7 _ 22,00 horas _ Baile dos Namo-
rados (Patrocínio do Grêmio)

Dia 21- 22,00 horas _. Festas Juninas
Para a soirée do dia 7 - mesas Cr$, 60�OO e

dia 21- Cr$100,OO - Reserva na GRAFI­
CA 43 - AGUARDEM PARA o 'MÊS DE,
'JULHO _. RUY'REY ESU:A ORQUESTRA:

A Diretoria

R. Conselheiro Mafla, 60
==--....",_"'�"""""""�-M' CENTRO .,.

•• Rua 24 de 'M�io, 1221
"._"""""""',,_,--�-�

li ESTREIT

o cretinismo causado por
deficiêr..cias da hipófise po-

,

'oe ser combatido pela mi-

nistração diária de extrac­

tos da hipófise em forma de

comprimidos, os médicos
recorreram a esta terapi�.
Cristina eomeçou a recupe­
rar parte do seu atr!lso, a

.

eomer melhor a ser mostrar
mais animada e, dentro em

pouco era quase impossível
distinguir as duas crianças.
�ó quando começaram a

frequentar a escola, prôf.es,:,

divergência na ,
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NO_PRÓXIMO DIA 31, R�ALlZAR·SE·Á NOS SALÕES AMPLOS DO CLUBE DOZE DE AGOSTO, PATROCINADA PELA CONCÉITUADA (ASA CO- .

MERCIAL DE-NOSSA CAPITAL "J A N'E M'O OAS", A SOIRÉf DA "SWETER" SENDO QUE A rrMISS,SWETER" REC'EBERÁ LlNDÓ,PRÊMIO.
,

.

-

.....
.

!?�;!�1:�;t!�r�;,��;�s��:J!T·
...

m·�i�i:*;·••··:&*$i:'mm
..

msTT::�::���:����f��r�:,�;��;;;��:t::���:
Edital de citação com o pra-· c1� :bjreit�, da 4à. Vara' -,

'

,

- -, • .'..... '

,
' 'dem e d'e propriedade de- nhor Topp - 53 � Pedro

zo de �rinta (30) �Ua:s.:: : pAULO MÀNZOLLI; b;a- inclusa (doc. n.o 1),'- estão ' les, tendo 'a planta .sido Wenhardtt Borges � Ru:.L

ED I T .A L: I

propriedade nos termos do I p'rietário, mantendo tam-

"
"

si'leiro, funcionário público na posse mansa. e pacifica. artigo 550 do Código Cívi!,' bém a posse da área reque-
aprovada pela Prefeitura Monsenhor 'I'opp N. 62. Em

O L'outor Mál'io'e(::aarbo'- estadual e sua espôsa de uma área de terreno, me- além dísso, 2. Provarão que rida'.a qual se apresenta
de Florianópolis. 'Ainda a a dita petição foi proferido

..

sa de Lacerda, iui,z_ de Dr':: 'ETE,',LVINA. MANZOLLJ, Prefeitura ,do Florianópolis, o, seguinte despacho: A., ii
dindo 75 'metros quadrados, a posse de .tal área remon- com, um natural prolonga-

reito da 4a. Vãra, Feitos, da . brasílelra; dio.L;' ica, am- ..." admitindo a citada área co- conclusão. Fpólís, 21 de 2 de
,

' sito à rua Monsenhor 'I'opp, ta ná mais de vinte anos, -mento do terreno com que
Fazen.ia Pública da Comar- bos res1dÉmtca nesta Cida- ao norte se' limita. Em' 1""44,

mo propriedade dos reque- 1958 (Assinado) Manoel
sem interrupção, por êles e ;]

ca de Florianópolis; C8:Pi". de à rU:1 M,n�1<>:enhor Topp, esquina com Travessa Pie- rentes, debitou na cO,nta dos Barbosa de Lacerda. Subin-
seus 'antecessores. Confor- Paulo Manzolli, comprou de '

tal àu Estado, de Santa Ca- esquina 0;;m a Travessa dade, nesta Cidade, ,e com requerentes o pagamento do
me escritura particular de Pedro Manzolli o mesmo

tarina, na .forma da lei, etc. Piedade vêm intentar, por -as seguintes confrontações: meio fio e calçamento da
,

,
"

.
'

"
, promessa de compra e ve:r;J.- terneno que limita ao por-

FAZ, SABER aos,' que ,,0_ 'seu 'proçurader abaixo as- ao sul com a rua Monse-
da, feita em 1908 (doc. te com a área usocapienda, rua, equivalente à área da chó : Designe o senhor Es-

presente' edital de citação sinado : pela presente, ação nhor' Topp; ao Norte com ,terra que requerem, con- crivão dia e hora para a

,
nO 2), a Pedro Manzolli, pai conforme escritura pública

com o prazo ,d',e trintà di�s ;d� usocapião, nos termos terreno de Paulo ,Manzo1li; (doc. n'E> 3) e com a propríe-
forme talões de pagamento

(30), virem 0.t,I dele conhe- .dos artigos 454 a 456 do a Ieste com Travessa Pie- e sogro dos requerentes, do dade dêste terreno, conti-
(does, n? 4). Não sendo a

cimento t-iverem que,
'

p�r ,"C"Kãigõ "de' Processo Civi!, dade e a oeste com terreno terreno que I' it
'

;-""'rt referida área devoluta.
,

,. / '

'
1ml a ao nor,.. IIlUOU, também, na "posse

parte de PAULO MAN-:- no c'urso ,do qual e sendo de Paulo' Manzolli, possuiu- te com, a ârea usocapienda, mansa e pacífica ' da ãrea
Nestes termos. 4°) Prova-

Z.O_LLI, na" ação -de usuca-l.ne,ceSSári{).:-L Pl:ovarão que, do a referida área como que veio dedIrão que, "data venía", d'e-
�

,

, s e aque a que agora reqíuerer, ainda,
piao em que requereu p,e:- .eonforme se ve na planta sua, atribuindo a êles a época, aquele antiglo pro- '30) Provarão que Os re-

ve a presente ação ser jul-
---------------------------------------------------------- gadã procedente e provada

para o efeito ,de ser reco- 'fls. e fls., em que foi reque­

nhecido o domínio dos re- rente PAULO _ MANZOLLI,
querentes sôbre a área 'a fim de � que produza os

mencionada, constante da seus devidos e legais efeitos'.

'planta inclusa, acima indi- Expeça-se mandado de cí­

cada, com as dimensões e tação aos confiantes do

confrontações nela referi- imovel em questão, nem co­

das. Assim requerem. a mo ao doutor 4.0 Promotor

Vossa Excia. Os admita a Público, na qualidade de re,

justificar em dia e hora presentante da Fazenda, do

d:esignados e com a citação Estado 'e do Orgão do Mi­

do orgão do Ministério PÚ- nisterio Público e ao Díre-
,

-

blíco, a .posse em ref'erên- ter do Serviço do Patrimo-:

cia. Feita a [ustificação, nio da União .Jlara .todos,
determinará Vossa Excia. a querendo contestarem o pe­

dido no prazo �(J'a lei. Outros­
de Florianópolis, sim, citem-se por edital com

única confinante do' imóvel 0 prazo de trinta dias, os

para, La forma do alegado I interessados incertos; cita-

.: artigo 455,' contestarem o ção éssa que deverá ser fei­

presente pedido, seguidos ta de conformidade com o

os :cJ:emais trâmites legais, art. 455 § 1.0 do Codigo de

sendo afinal, reconhecidos Processo Civil. Custas afi­

a posse e o domínio dos re- nal. P.R.I. Elor'ianópol is, 16

querentes sôbr., � área alu- de abril de 1958 (Assinado)
dída. Protestam por provas MANOEL BARBOSA DT�

pericial, ,testemunhal, dQ- LACERDA. Juiz de Direito

cumental e depoimento .pea- da 4.a Vara. E para que

soais da confinante meneio, chegue ao conhecimento de

nada na planta: junta � dan- 'todos mandou expedir o pre­

do a 'presente
.

o valor de sente edital que será afixa-

\
Cr$ 2.100,00 (dois .míl e do no ,lúgar de costume e

cem cruzeiros); Esperam publicado na forma da lei.

------��-7�---:---:-...;:.--;4�-�......-���-')'�·.!.._�,' 'deferimento. (Sôbre. estam- Darl'o e- passado nesfà ci­

_jllfilhus"esta,p-uais
no valõr d�de d:� 'FlorianQPoii�:�� a�s

,de Cl:$, 8,00, exclusive a d,ezenove dias d'o, mês de

, ,'r'es-pectiva'·, taxa de Saúd'e abril dó ano d� mi'l 'novEicÉm-
. i

I P�hlica; 'q�v�damente ina- LOS e cincoenta e oito. En,

-tilizada-s com assi.natUl:a_do . VINICIUS. GONZAGA, Es-

-advo_gado�. Florianópolis, '12 c 1'-Ív'ão, o subscrevi. (Assi-
de fevereiro d'e 1958. Assi- nad'o) Manoel Barbosa de

'ludo) HELIO CALLAl)O Lacerda. Juiz de Direit>ü da

i CALDEIRA. Ro}\. d'as teste- 4.0 Vara.

munhas: Paulo Jus�ino da

''3ilva - rua Moils: T.ropp'. Çonfere com o original.
{. 58 - M,anoel Jose Arau- -:,0 Escrivã_o
'io - Rua Monsenhor Topp Vinicius Gonzaga

�.
;�'::'�"�::'�:.�:.;i..

,:; .�

\j�'
-

.; ....

.>

.....

, -

.

�,
....

'\'-*-:

•

I' .

_ i �
", .fI;' c�l"'u pa.... v.

"",' ,,' "\tt,�(�,-'�"_' .--
"i-

- ,"

;.

,' ......

, .�..:.}: ',..:
_..

.�
...::a., ,-:-._ "

.

--.. ._�. _ ...

"*" ,V. economiza gás I Nôo 'há --p�rd1j',�k 'CAlor, f)ois V. ri'ôo' preciso abrir

o forn�: pdça"�g�,:''[e 9 a�sQd,o eSl6 �'O ''',ponto''
E,'sem perda -de c'a:fO.f, v, (ealmente economizo 96s.

"*" V. 'ecóllomÍla tempo I V. preparo os Pro,Jç rl,ais ,difíceis �, móis' g�:sIO;os
num instante � corr. a' mai9' facilidad�: '

-+ V. tem'�ais' (onfôrlo! V'. 'nQo pr�cisa interromper seus' afateres para ",C_OO'
"

Irolar a comido no forno! Basta�' dar uma '.Ihade·

-dO'l'ado de "VISOJt 'PANORÂMICO" que

\. "

ta ,através do "visor."

,

O fogôo VISORAMIC' é o _único que lhe oFerece tudo i55o,:

• "Visor panOrÓITIlCO" no furna, Gom- 'luz

inlerno

• .. Forno s':;perd:mcnslOnol" ,

• Queimodore, regulaveís ':feonomk" com

2 graduações
• Botões c puxada"" dour.do5 "Colden

look" /

, • _Ba�e de proleçóo ',pn.'r.a batidas dOi

"," ..

.,pés','

•• Totq!mente ;solado c�';, lã, de' viâro

• Acabamento ,om ,:s/TIolt,e de porcelona

• Assíslência técnica permqnente,
, /,

Fogéilo Visora .....ic�Qua.ida..e 'fIallig
\ ,','

-

do os autos â conclusão re­

ceberam o seguinte despa-

justificação, c�êntes o in­

teressado e o doutor 4.0 Pro

motor Público. Fpolis 24-2-

J958. (Assinado) M. Lacer­

da. SENTENÇA - Vistos,
etc: Julgo, por sentença a

'justificação "constante de

To"'''' .- �

CLUBE 12. DE��SETEMBRO ':
'J ._�

, ,O�5� (O N Y - I T -E
'KDlR:ETOR�A DO CLUBE RECRETIVO "12 DE SETEMBRO EM

, CAPOEIRAS", C0l:-lVIDA SEUS ASSOCIADOS PARA A SOIl1ÊE,
, A REALIZAR-SE EM 31 DO CORRENTE COM INICIO AS 22

HORAS. � HAVE_RÁ ONIBUS 'PARA O REGRESSO.

VOCÊ
- -

S A8IA ...
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erição Juidieiária. Relator o sr.

des, ALYES PEDRO.8A, decidin­

do a Cãmara, por votação unâni­

me, julgar prejudicado o confli.

to, por falta de objeto Sem cus­

tas.

2 - Agravo �e petição n.o 201,
de Brusque, agravante Sul Amé­

rica Terrestres, Marítimos e Aci­

dentes, Companhia de Seguros e

agravado Euvaldo Fischer. Re­

lator o sr. des, ALVES PEDRO­

SA, decidindo a Câmara, por vo­
tação unânin�e, conhecer do re­

curso e, uegar-Ihe provimento, de­
ter-minandovse, ' porém, ao dr.

Juiz a quo 'que, na execução da

sentença, proceda de acôrdo com

o disposto no artigo 1.0 da lei

no 3.245, de 19 de agôsto de

1957, que' deu nova redação aos

artigos 22, 23 e 25 do Decreto­
Lei n.o 7.036, de 10 de 'novembro

de 1944. Custas pela agravante.
3 - 'Agravo de -petlção n.o 168,

de Xanxerê, agravantes o dr.

Juiz de Direito e a Fazenda PÚ­

blica Municipal de Xaxim 'e agra­

v�do Francisco Antônío Cdos San­

tos. Relator o sr. des. IVO GUI.

LHON, decidindo a Câmara, por
unanimidade de votos, determi­
nar a remessa dos autos do Egré­
gio Tribunal Pleno, para que
êste aprecie a .matêrla consti­

tucional. Custas a final.

4 - Agravo de petição/n.o 183

de Xanxerê, agravante Comêrcio
e Indústria Saulle Pagncncelbí
S.A. e agravado Osório Pires da
Rocha. Relator o S�·. des, IVO

GUILHON, decidindo a Câmara,
unânimemente, não, ·conhecer do

recurso per intempestivo. Custas

v<:,tos, conhecer do recurso e dar.
lhe provimento, para julgar a

ação, procedente, em parte, e

condenar os apelados a pagarem
ao apelante a quantia de Cr$ ..

fo.ooO�O(), reduzíndo-se a penhora
ao valor da condenação. Custas,
em proporção.

,

7) Apelação civil n.o

de Lajes apelantes Jorge
287,
Fer-

vante

12 - Apelação de desquite n.o
1.312, de Rio do Sul, apelante o

dr. Juiz de Direito e apelados
Ernst Dooze e sua mulher. Re­

lator o sr, des. IVO, GUILHON,
decidindo a Câmara, _ unânime­
mente, negar provimento- ao re ,

curso, para 'confirmar a senten­
ça apelada. Custas pelos apela.
dos.

13) - Apelação de desquite

_

Tribunal de Justiça
NA SESSÃO DA PRIMEIRA CA- recurso, para confirmar a sen- so de Odveí ra. Relator o sr. des.
MARA CIVIL. REALIZADA NO I tença apelada. Custas pelos ape- IVO GUILHON, decidindo _li ca-

\' DIA 22 D� MAIO, CORRENTE, la�dlt.
.

I·'iftt,l ,if.'; I mara, por '{otação unânime, co-

FORAM JULGADOS OS SE. 6 - Apelação civil n.o 3.738, nhecer do recurso e negarvlhe
GUfNTES 'FEITOS: ,de São José, apelante Alfredo Al- ! provimento, para .confirrnar a de-
I - Conflito de jurisdição n.o bíno Martins e apelados Osní cisão agravada. Custas pela agra-

3, de' Florianópolis, suscitante e Firmino Harnes e Kiliano Fran­

suscitado, respectivamente, o 2.0 cisco Kretzer. Relator o sr. des.
Juiz Substttuto e o 1.0 Juiz Su. ARNO HOESCHL, d�cidindQ a

bstituto, -ambos da 1.a Circuns- 'Câmara, por unanimidade de

.
,

...

n.o 21, de Joinville, agravante Dr. [aTzaro Gon'çal-Affonso Rathunde e -agravado
Vollrath & Jaeckel. Relator o)

ves de Lllmasr. des. ALVES PEDROSA,
decidindo a Câmara, por votação

Você se sente

.1.v
"

reira Neto e sua mulher e ape­
lado Natalício Pereira de Liz.
Relator q sr. des. IVO GUILHON,
decidindo a Câamara.. por votação
unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento, para
'confirmar a sentença �pe,lada.
Custas pelos apelantes.

n.o 1.315, de Campos Novos, ape- ,

lante o dr. Jula de Direito e ape­
lados João Maria Fagundes e sua

mulher. Relator .o sr; des IVO

GUILHON, decidhjdo a Câmara,

unanimemente, negar provimen.
to ao recurso, para confirmar a

sentença apelada. Custas pelos'
apelados.

unânime, conhecer do recurso
Cirurgião - Dentista

8 - Agravo de instrumento

petição n.o

Avisa seus' clientes e amigos que
de regresso' da. Capital Federal,
reassumiu a sfa clínica odon­
tológica,_,
Ccnsultórín e Residência Rua
Bulcão Viana, 87

IMP'ERIAL EXTRA
e negar-lhe provimento, para con

firmar a decisão agravada. Cus­

tas pelo agravante.
9

'

- Agravo de instrumento

n.o 38, de Jaraguá do Sul, agra­
vante Irmãos Emmendofer Ltda.
e agravado o Juízo de Direito da

Comarca. Relator o sr. des. AR­

NO HOESCJiL, decídjndo a Câ­

mara, unânimemente, não conhe­

cer do recurso, por considerá. lo

deserto. Custas pelo agravante.

10 - Agravo de

'ATE N ç'Ã-O
Aceifa,-se

Encomenda

ó;.Um "outro" mais apessoado, mais notado ... mais bem

recebido e;tc;dos os ambientes. É o efeito da beleza do podrõo,
da elegância do talhe: do caimento 'espontâneo, sob medida, da

roupa im'perial Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelo.

diferentes, Imperial Extrá lhe oferece ainda: pré.encolhimento tQ.tal,

olfaiqtes de renome, cviornentos finissimos, tecidos de alta quolidcde ... e a experiêncla
de 33 anos de uma orqcnlzcçôo empenhada em proporcionar a Você a roupa

mais bem feita 'dç. Brosll. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distrlbuldor em sua cidade, no oodrõo e no talhe do seu gôsJo pessoal.

pela agravante.
5 - Apelação de desquite n.o vantes. 'Vencido o sr. des, Arno Petiscos Para bares cô*,o

�:�ZG'd�eD�:����n:\;::��::e�á�;� �:�l�c:�: �::�g�:!�a� s:. :Ce:;d:vO� :��a:�;;���!;�::_í,��: ,�� �;'t:,:. r�,?:_ � '�::'�1j'<��t
Dal Bó e sua mulher. Re}at,or o 11 -, Agravo 'de peti'ção n.o

. americ��a�� ';';"'�'"!"'r.,-;,.;;,>' ':.�-r :.;<,�':. '..; .

sr. des. ALVES PEDROSA; deci- 199, de Iridaial, agravante A lnfor,maço.e_g 'na"'casa�o'" -
r -<; ,.,;.,e ""� ,I. )'"

:��:�m:, c::::", p:::'m,:''::'!: :;";:;:�:::': ::g:::;d:��;::� .• ��:#!�f_,. �r::,L;;.��?;::��",,�. . .' _.

C1Jnfirmando O lema de bem servir a' Floriàõôpolis .....
,

. .

206, de Tubarão, agravantes e

agravados Gue rino Longo e Ber­

to Ghisi. Relator' o sr. des. AR­

NO HOESCHL, decidindo a Câ­

mara, por maioria de votos, não

conhecer do reCUl'SO, por julga.
lo deserto. Custas pelos agra-

DE

J'ortas, de Requeijão
Tortas de Crocante
Tortas de Natas Batidas

Tortas de cremes de' tôdas
'

Es��/ha pe'!a etiqueta IMPERI,AL EXtRA
e rscE'ba um TÊR/vlO D� GA.'iANT ii c/e dural;iEã'àde

as qualidades. "

,

'

-

Bofos, simples e pão-de-Iõ

•

IICONVAI \\ DA

TAC-
,-

Para' Porto Alegre,
Paulo, e

Curitiba§
Rio

São

\()

:!
1
"2'
,�
2i
;:)
A.

Ú)
l.LJ
a
<:
r
z

..:::t
c:t
lL.l
I-

�

Ar ccndicio c ado
,

, PARA PÔRTO ALEGRE; '"

PARTIDA DO -AEROPORTO
HERC:.LlO LUZ AS 10,30 HS\

Velocidade de 480 km.

por hora' ,

"

.

Refeições quentes'
PARA CURITIBA, SÃO PAULO
E RIO: PARTIDA ÀS 16.30Cabine- pressurizada que

permite voar em grand�s
,

altit\J'des como se estives­
se no nível do mar

A tradicional cortezia de
bordo da Tac-Cruzeiro. VIAJE ,MAIS CQNFORTAVELMENTE E C'HEGUr ANTES, P'REFERINDO Q CONVAIR DAr
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....

"NE S Á O' J' O S É - DOMINGO
-

naquele lnferno v..rde - na selv. d..... e trale_lr•• élH

eram �,ae.do" como se 'fossem 't'I'as!
'

RICHARD WIDMARK
TREVOR HOWARD
JANE GREER

'

�.' '-'<1 -li

DOIS DESTINOS SE ENCONTRAM

CINE RITZ S Á.O
,

HOJE

em Cinemaêcope - Technicolor

com Charles Boyer -,Lauren Bacall- .

Richard Widmark - Slisan Strasberg
- John' Kerr .,Ulian Gish - Oscar Le-
, ,

vant - Gloria� Grahame
-.-:_A-

..

-cfT�G-'lrT-R----
A HISTÓRIA DOS OLTIMOS 10, DIAS
QUE· ABALARAM O' MUN�O'!

.

'O O L , I 'M O A l, O rr

, ,

O mais recenle e extraordinário filme
de ALFRED HITCHCOCK�

íUVENDE'OOR EXCLlJSIVO:

-:
\ t

, "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA. CATARINA"

, ,,,.

PR,OGRAMA DO MES

J O S É SÁBADO

A Verdade, a Terrível História dos
Derradeiros e Atormentados
Dias -de H I' T L E R!

------------------------------------------��-----------------------------

A 'S ',�
. i r :.

" L :E S G I, R L S r'
.

e, ,g:�, • .-

,,'

-

AGUARDEM:
Robert Mitchum
Curt Jurgens

em

A Raposa do Mar
- _Cinemascope -
A luta titânica entre
uma destróier ameri-].
�a�a e um submari�o
[demão, nas águas do
Atlântico Sul.
Um empolgante drama

;, dos. homens do mar!

DIA 31 DE MAIO

SOIRÉE DO SUE,TER
I

(OFERECIDA PELO DEPARTAMENTÓ
DESPORTIVO DO CLUBE DOZE ÀS, ,

FACULDADES DE STA. CATARINA)
ESCOLHA DE MISS SUETER 1958

AS MESAS PODÉRÃO SER lADQUIRI­
DOS NA SECRETARIA DO CLUBE 12.

.�:
-i

i
I

:
i I
, I

i
;

1

I
, �

1

Com. Ind. Germano Stein
S. A.

{om�ndo do 5.0 Distrito Naval

I
-

I
I
•

1 -------- " �----�--------1---- ____

,
MI N ISUR 10 DA MARIM HA ALUGA:�EA��A:A RUA

SOUZA FRANçA N;o 20

TRATAR NA l\1ESMA,

Divisão . de Inlendência-
- i

EDITAL DE CONCORRÊNCIA, PÚBLICA :
Rua Conselheiro Mafra 47

.

.. �.

ATENÇÃ.O- ! -:- S�1icita­
mos às pessoas portadoras
ne PERMANENTES, a fi­

neza dê devolve-las para

substituição, até o dia 31 do

corrente, . data na . qual as

mesmas deixarão de
'

vigo-
rar, A Empresa,

,

'S Ã O' J O S É
ás 3 e 8 horas

,

.

Fernando Lamas - Rosalind .Ru's­
'sell ,- Gloria de Haven -. em

O CASSINO DAS· TENl'AÇõES
- VistaVision _ 'I'echnicolor -

- Céns.: atê li anos -
_

-0-

às 5 e 8 horas
Richard,Widmark _ Lauren Ba­

call -- Charles Boyer - GIer�a
Grahame - John Kerr - Susan

Strasberg - em

PAIXõES SEl\'I FItEIOS
.

- Cinemascope -

- Cena.: até 11 anos' -

\ ás � hera!
César Romero- - Kay Kendhal

- em-

o HOMEM SOMBRA
- Cens.: até 18 anos -

ás 8 horas
Carlos - Thompson - Yvone de
Carlo'� Valentina Cortesa

- em -

.'

CHAMA IMORTAL
- VistaVision '­

Cens.: até U anos -

O REI DA SERRA _ Techrdcolor

Phfl Carey - Doruthy Patrick

HORIZONTE DO INFEItNO
John Ireland - Maria En�lish
O TERRODOS DOS MARES _

, 6.° e 7,° Episôdíos
Cens.: até 14 .anos -

I ,�

, -'

TELHAS� nIOLGS
" CAL'E AREJA

.

IR�AO_S---BITE-N(OUIH
C 4 IS' .". (' R Ó- - f O,Nf- HOf
ANTIGO:ofpÓSITQ OÁMI'4NI'

Chama-se, a atenção dos inte- -Catarina, edições dos dias 29, 30
'

ressados que, às 15. horas do dia de maio e 2 de junho do corrente
16 ,de junhe do Col'lle-nte .ano, na ano.

'séde do Comando' do 5,° Dlstrí; Comando do 5.0 Distrito Na-
-tQ Naval; nesta cidade, será rea­

lizada 'a, sessão de' Concorrência
Pública para aquisição de moto-
'res marttímos, de conformidade
com. o Egital rúbJlcl,tdo, cI1.0 iâ­

·,:•••.-.,••••••••••.-.......-•••,i:l'i�, 6t"iciaJ' dovEstado de Santa
-. ,'-, ",-' ,�.i::-·· - ':;r':j��)t:: . t�,•.:.,.,·.'.,:".,_,..,�"'.,.,'._,..,/,:.·..�:,·••;,••.,.,....•:.•.,,',••�•., .•':.'�.,.,".:.'.'.'••.',,'...•.•....',.:.'"•., ..•.•••,:,.:�.,•..•..••.•,.•..,'•.•.:,.,•.".,.,..... t'

'I' ,. _. 'r.

i .

<'�;' -:� ',._-.: ,,- '.',.-' ��.:�r:'·:i,%f;Jjf��.'!��{�:':.;��l\;L&;i):::�:',"_. , >f'

�

Stejo. :s. -

val, Florianópolis, em 28 de maio
de 1958.

.

JOSÉ MOREIRA LEITE
Capitão de Corveta (IM) _

CASA. ",

-Vendc-sa uma novae de- .

socupada na rua do Clube
do Penhasco, Tratar na rua

, ,
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA" 11Florianópolis, Sexta Feira, 30 de Maio de 19ã8

Ca''Iapulla de· um' CIÇ�, a ,I-at"o'.,' I ��an;:: ::;����;g::U:e:Çuã:� I �:�Om ::i�lc�:S�:::I!:��I?
,

' U "A única coisa que tive de
,
paraquedas abrira-se efetí-

Hanovel' procedeu-se estes reconheciam a necessidade pois a maioria dos acidenteg volvido por uma firma in- da e�iciência do mecanismo. fazei:, ante� d� me disparar; vamelÜ: a 40 m,etros.d{) so-
ÓÜtS a uma experiência ar- deste "jogo com a morte": quando o avião tenta levan gJ.tsa. À pergunta o que seu- O piloto deu-lhe por uma a mim proprio no espaço, : lo. Interrompendo os seus

;ojadíssima. Um. caça de r r ig inado pelo problema de tal' vôo. Via ,de regra o pilo- tiu no momento em que foi 'luz vermelha o sinal de foi abaixar uma espécie de I {�()!l1éntá�ios', Bullwin�el .cor
propulsão por jacto do tipo oferecer aos pilotos segu- to. sentado no lugar mais r;.rojeta,do no ar, 'Bullwínkst l.tenção, Cinco segundos viseira .de proteção. ,O teja- reu a abraçar a sua ,U(lIVa.,

Mete0!' MK·7 lançou-se pela rança indispensável. desfavorável, perdia a vida. respondeu que não teve sen- f,1ais tarde acendeu-se uma dilho da cabine voou; senti I, uma �OÚl'j'!l?a sImpâti�a'q�e,
.
];lsta for,a, a toda a veloci- Um segundo, depois do O novo assento reage com sação excepcional alguma e luz verde e Bullwínkel as pérnas amarradas ao as__ PCr"slllal, se chama,�llo En.
(':1(le, para levantar vôo. Se- disparo, o paraquedas abre.' !al rapidez, que o piloto po- que .só pensou nessa fração acionou <1 mecanismo. O ,!:_es sento : o paraquedas abriu- I gel, o', que sign'iffca #, LHo

.,
. , ' "

,

EClndos antes da decolagem, se. Automàticamente 'as ·cor_ derá salvar-se mesmo antes dê" segundo que tudo corre- to decorreu automàtícamen- se ; senti as pernas de novo
j "�nj«(',.co�o,BulIwinkel ex,

� jovem hamburguês Rolf reias do assunto soltam o de o avião se levantar da ria bem, Bullwinkel estava

I
te, Antigamente o piloto ti-

f :ivl'es, e perdi o assento. l plicou, o. se� "anjo.da guar-

B,Jliwinkel'foi atirado ao ar pelote-e o assento cai à ter- pista. absolutamente convencido nha 'de abrir o paraquedas. Olhe] rara: baixo e vi o solo'� da".,
'

r orn o seu assento especial. ta. Este assento vale tanto Rolf Bullwinkel não é

Para se formar uma ideia (om,o muitos tJ.onos reais. O aviador, mas assistente téc­

Li,,) perigo-a que Bulilwinkel preço desta maravilha da nico da firma -hamburguesa

se expôs, basta-lembrar que técnica é de 2p.000 marcos. que constroi na Alemanha o
't

no ano passado 300 pilotos Pouco depois o 'Piloto desce assento milagroso, desen-

Hanover - (Por Jens f'a de espumante, Todos os

.Iensen, Impressões da Ale- assistentes temeram pela
manha) - No aeroporto de 'Ti,da do jovem, No entanto

toram catapultados com' o em paraquedas, ileso. O es­

seu assento a uma altura pétaculo empolgants não

ideriJr a 300 metros e que allro� mais de 5, segundos.
só trinta escaparam en- �entindo debaixo dos seus

quanto os outros perderam j.és o solo firme, Bullwínkel
'a vida. começou por apalpar-sevpa-

Na experiência em Hano- ra verff'ícar, sorridente, 'que
,

ver a velocidade inicial do não tinha sequer um arra­

assento ao qual Bullwinkel nhão.

ostava sõlidamente preso BuHwinkel é o terceiro

.foi de 40 metros por segun- homem do mundo que 'confl­
elo. A velocidade cada vea ou a sua vida a este dispo­
maior elos aviões modernos' sitivo, depois. de se terem

forcou a adoptar assentos' :eito inúmeras experiências
. " ,

.especiais porque Os pilotos, com bonecas de tamanho
não podem sair do avião a natural. O secretári� de es­

tempo q_uando um acidente 'indo Rusto � o General

fie torna eminente. Em Ha- Plocker chefe do estado-

r

Aí'-l�NCIO�,
EM

�lt)f�NAIS
'tVISTAS
�ISSORAS.

CO,LOCAl ..OS EM QUAL.
�UE. CIDA,Di 00 IIASII.

REP. ,A.S. LARA.
lUA RNAooí DANTAS 40· 5,. /4tI(),

110 DE JANEIRO • D. t, .•

IRM;���T��OURr
"

('AIS 8AOAR6 FONE tiO!

",,,,TIGO CEPÓSITO O" .... 'ANf·

-- _._---�, .._-

Dr. Láza�o Gonçal.­
,es de Lima'

,
"

llOVer as condições eram a., maior da nova arma aérea

inda
�

mais desfavoráveis, demã manifestaram a sua

porque Bullwinkel foi, lan- o dmiração.
clldo, por assim dizer da a1- O novo assento terá pro­

tura zero, ou seja "'do solo, vf"velmente ig:rand·e impor­
como a rolha de uma garra- :�ância para a aviação civil,

I

Cirurgião. - ,'pentiata ,

Avisa seus clientes é 'amigos',Q,U1!
de regresso' da Capitil Federal

.�' .',
reassumiu '8 sua clíl)ic,à ,.·o_don'"
to lôgica ',

...

-:_ \
Consultório '� 'Res1dênéiâ Rua'
Bulcã o Vianá: 87

"

-:','
'

,

,�;. ...."'-)Brilhou'...
(Cont. da 6.a pág.) Grêmio -

-.;, .::

A II N ç��Ã:;O'
nosso futebol de salão com Sem uma única exceçãoã, Ac-eita-se (�

. '

v temporada do Grêmio pois tôda a .delegação , Gremista

!,H1demos perceber na práti- foi de uma conduta impecá. Encomenda
c:a, um futebol -de salão mo- I'el na Ca;pital CatarineIlse�

_"__ ,i) � _�c.� .'--;;_:�;
(lemo, com uma técnica Desde' os' pririiêitõs ,cont.á- ,T,o.das de Requeijão
aprimorada q'llel' no sentido tos,grajearam seus compo- Tortas de Cro.cailte

i!tfensivo, �ue:('no ofensivo. nentes a totai af.eição dos To.rtas de Natas Batidas

A lém do mais, o técnicó JespOJ'tistas e do póvo Flo-, To.rtas de cremes de iôdas
, .' as qualidades.

Gremista, O senhor Ab,raão Lianopolitano, tendo sempre
80.10.8- simples e pão.-de-Ió

Bruno Pinheiro, em todos enco_ntra·do a hospitalidade Petisco.s para bal'ea Co.mo.

os in!';tantes não se cansou Já tradicionaJ da :Capital �amarão. a palito., pastéis,
de prestar esclarecimentos Çatal'inense e lev,ado consi- et�. e ,para festinhas

j" d t J'O recordações de boas ami- americanas •

. ecnlCU'l e ·e apresen ar su- "3- Informações na .casa do
1�estõe3 para que _o futebol zades, O Grêmio Portoale-

PINTOR DE BLUMENAU
de salão catarinense progri- gl'ense, com a Delegação
'('a l;-apidamente. Enalteceu Que nos visitou, calou fun­

êle as nóssas qualtdades e cIo na admiração dos .des-
, . " Aluga-se uma casa à rua Be

portIstas florlanopohtanos e
I' á' B t d S'l

.

.

-

IZ rIO er O a r vena n,o 36
será sempre lembrado como 'ao lado do grupo "Getú;io Var�
um padrão superior da téc- �as" em Saco dos Limões - Tra�

ALUGA-SE
valores e que,CS ,nóssos

ror essa razão; o nosso pro"

j!resso técnico, poderia a­

lresentar resultad'os consa­

gradores.
Só deixou sauda.des o

nica, da disciplina e da -des-,
...

portividade!
Rozendo V. Lima

tar com o proprietário à rua

Limões ou no Grupo, Escolar
Getúlio. Vargas com a sra: Ald'.
Cardoso das 14 às 17 horas,

·1

.

�
. ,
.

,.'
. .,

/

ESl1:1otte )'

...

Não' possue' poderes" mágiCOS � ••

4,
�

tt\
.

'\
-

. , . mas pinta. tudo;
do gradil de entrada
até a porta dós fundos:

Durabilidade. resistência. brilho e rendi­

mento são qualidades -dobradas no
-._

:!

CI
_� "; " .. ,-.... -é,

-,....._ ... _'.. __ ...
.

'... �
- .

�

.. '.'

.

_��J,����h�"�?if'
'

"

.: oS< iéc.n��oS em ';piritarn: Y�d lhe: il1�l�rmar
'�tié :-�{Es'#r�ll�).; ��?ctrw' Ji�nn�'r l�e- (:fe,
fec-e�,tudo o_-que _as nJ.l'lhf)l't!s>tinta�, o��recem
,ê,. :',� mais. c.algum:l� óHsa'

"

'.;' : -�
-

'

. R�s91va' todos oS prütHem-as 'ri.�-pi'f\.hH"a�"1) o

, Á� ,�·,;.;;i�mà1te- -'Cxtr,r r{'(7iTn�-í': !:!:.:,"'â'�:'IDft1':::0irã��'
- -\'li�t;'11i:111l\\t��

, "',, mil ,é··uma finalid;ld:(�s!' ,:
"

� -' +....... /"-

,
ii

i

, ,

Industria de T tnta� t! Óleos
Põrto Aie�rc;: ',' pft -, �.

Matriz:...Bua FeUpe' SChriil t, ,3
'Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2 /

._": .. :'
..
-=

c� I A.
'"

.'

Distribuidores' para
o Estado'de'Santa Catarina

. ',.,

,,' y .:� ...... I'
End. releg.: M s,'1' "�, R.' ,<

,Telefone': ,3711
/

. """.l· .. __ ,
"

,

/

I_o
i
.
.
. '

..
,
.

0811PU
,/

•••. é a frc.e que através gerações simboliza a união,etema.
. ,

,

. ,

E pAiúi -TODO O SEMPRE ESTARAo TAMBEM PRESÉNTES
OS INCONFUNDÍVEIS MOVEIS CIMO' -,.," .

'"
...... _ ...�._-__.....a.

:>"

T�q;dicional como os acontecimentos qu� fa;em. de
-

.... ,_Mq_�� o mês ,das doces evocaçõe� - é-o -exepciC)�
nal-plc:mo dé' vendas. com' descontos e,· con­

diçõe8� espeCtais'que MÓVEIS CIMO
" oferece durante o mês das nOiv(tS•

.,

a

DESCONTOS:
,A vista. • • • • , 15°10
De 2 a 4 Pfestaf<)eS SOlo
De 5 a 7 ,. 4.0/,,'"
,De8(112 ... 1010

,BELEza ., QUALIDaDE � ESTIO':. VIRIEDIDE '�

'�
...

Parawdo.ooem_preMÕVE.IS CIMO
de va ho" O .

J * ,,<

. .;...._�.
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NABSORlU! PA8�IALMEI1E A REDE DE �ILI�· E ARMIZE'NS. .

..._ .

- -'o �

i�U!U��!��:�is�;a ��'i��� Ir' AmpCI'ro ao/ p-redutor de'peção e inauguração dós ar - ", ."
.

.

.

mazéns e silos já construí-' _

dos em cêrca de vinte muni-
.,..- --,.. .

C,plOS gaúchos e dois cata- sas
rtnenses; o sr: Mário Méne­
:j1;�1etti, tem' salientado o seu

empenho ,na execução de
uma das prlncípaís metas
traçadas pelo govêrno do sr.

Juscelino Kubitschek: a da
nroducão, Tanto em Lajes
como

.

em Erechim, Palmei­
ra das Missões, sarandí,
Náo-me-Tóque, Passo. Fundo,
Santiago, Jaguarí, Alegrete e

t.ruguatana, o titular da
A"Ticultura manteve nume-.

rosas mesaS-redondas cóm
os triticultores, nas sedes de
SUaS cooperativas, para de­
bater diretamente com os

��te�;����:o' o�o �������!f. �
--

� M �'"' �_••• , _ � , ••

;: .

Segundo tem afirmado o sr. F'lorianópolis, Sexta Feira, .30 de Maio de 1958
Mário Meneghetti, em díver- _----------------

Caso da Secretaria de�Segurança!
I Impõe-se· �igoroso �Inquerito!� �'I
.'

. •

das oindicância.
.

segurança.
, "

II1II

• Subordmado aos titulas e sub- teradas com a maj o raçao
D . Secretár!o anurar Como está porem, em rápida e'"

. . � .

'I'ard t!' tâ elas Nâo ha eve o 51. V- 1:' " ,
• ,

,•títUIOS aCI:n�, o Dml'lo da at te, respec ivas Impor an.
mas não sob medidas por êle progressiva ineficiência, através

em sua adiçâo de 28 do co rren e, de ignorar que até mesmo um

ient d Para que não patre da ausência de reaparelhamentc. bai "J' eep" particular foi reformado, o rren a as. ar ,

II1IIpublicou o artIgo, que a aixo
dúvida nenhuma sôbre a sua da escôlha de prepostos esf?,·�a ....'trancrevemos: .

por conta "da Secretaria, só por-
tua ão desmanchando-se qual ; dos e capazes, da falta de

PT151J"S.'Evidentemente. os desmentidos, que êsse carro é cedido de em- a ç ,

'ta de prcteçã o a im até mesmo em sedes mun icipu S
d ". . f ci nário para quer s u sper -

1pura e simples, partam o sr. présttmo a um un.o.
.

'

r d deve-se constituir a co- vai tomando, a Capital e o ]<��ra_1IIII
'secretário de Segunança, ou de o seu esporte favortto ; caça., p �ca. os, "

ludl'1110S sem dó sítios ideais de homisio, cam ..., . d I d"" mlssao a que Ja a , .seus auxil iares, na a va em! uma._ ,as...
..' li a ões burocráticas com a sua po livre à prática de '�l'1mes. Flo-IIIII'vêz que o' processo a seguir, no Deve apurar, ainda, por que g ç" . rianópolis e 'outras Cidades cata-'"

. •

d h' -ti
•

o Secr..,tal'la.

,caso seria o de instauração e pessoas estran as a repar Iça .

N"
.

tá claro ne rinenses se despoliciam, forçandoII1II {gO;oso inquérito, per uma co- assinavam portarias, sacando ai-. ao nos motv_!, eSt a 'hon'or'a- os cidadãos a se armarem exe-... .

d .

I E d b t t nhuma suspei Ir' con ra a -

. .'. . II1IIIIIIImissã� �stranha aos quadros a nh e
í

ro (AO sta o, so o p�e ex o

bilidade pessoal do titular em cutando o trabalho �Ie vígilância ...
... reparbçao. le despesas fora do CapItal...

< .' • e guarda das propriedades par_1IIIISó após a conclusão de tal me- Tudo isso consta dos comen- aPOreço"t f l' daqui ticulares ...II1II .

t'

I"
f 'e b t e te e que que emos oca Iza o , . .

"'dida, é que a Secre.tal'la ?s �ra �al:lOs. el o� a er �m TI, • é a sua displicência, a sua inér- Não se tem notícia de vi-agenslllll
'em' condições de Vlr,a publlco, e lndlspensavel sejam desmentl-

. 'f >.
I d f deixar de inspeção do sr Secretário aos'"

f· l' legular de,'la
unClOna' e ormaa, .

II1IIdando ciência do que ICOU .ap�l_ os apos proc�sso' ltravés do s�u desinterêsse, que múnicípios. Viaja muito SS., m�s ...1IIII"ado do que realmente eXIstia. ,.-_i'L----- ..
h d g'cI'os adll11'nl's para' Videira - sua quase perdl-"'-'... • t lnarc a os ne o -

_ •Não ,vale afl:lllar em notas, ��...
.

...·'rativos chegasse a possibilitar da base eleitoral --; e para Sao
...'em mlcrof�nes, que tudo. cOI�e D I r conl·lnua a lIIII:raudes como as que têm surgi- Paulo, onde trata de esma�ar'lIIIIIIIIInormal e hm�amente, nas 12�llr:-, O a -

"'do no comentário público. l junto ao chefe, a ala pesse�lsta ...... tições subordInadas a respolls�-IIIII • II1II Basta sabet_se que, durante que não reza pela sua, cartIlha'lIIII1IIII')Ílidade de comando do sr. �a- ..., cair ...
um mês, não raro, o sr. Parigot Como se pode co�clUIr, o sr'"

"'dgot. �al�v:'as, ap�l}as palavra�'1IIII ,;. . 'comparece à Secretaria menos <;Ie Parigot não ten� apego �o cargo,'nada stgnIflc�m, e, os c�menta-... O ·Pl.eço do dólar no mercado li- 48 horas. A Segurança é, preci-l e nele se l;lant:m por �I�;.ples e

rios, a que nao faltam VISOS delllll
• 'samente o setor governamental pernicioso mteresse Po Il'tlco. ,IIIIJrocedêncla não f_lcarão des.f�itos .... vre voltou a sof�'er- uma reduçao,

que mais atenção, mais operosi- .
Nessas cemdiçõt!s, pois, ma�sr:. De resto, se nao se verlflcas_, ontem. As cotaçoes na Bolsa' fo-'dade mais energia exige, desde razoável, mai's OpOl'tuno e maIs'• lem irregularid�des na .secreta-IIIII tam �s seguintes: na abertura -

'-que 'estreitamente vinculado à louvável seria que o apandooIas-1IIIIIIIIIl'ia, por que, entao.' estar!am sen-"'Cr$ 13050 (venda e 12750 (com_"tranquilidade à defesa dos ci- se, demitindo-se" ...
"'00 ouvido$. no Trtb�nal de C�n-IIIII' ,

. _dadãos de. s�us lares e de .sua E já iria tarde... : �
II1II ,as val'lOS funcionárIos, em rela- ... pra); no fechament<;l � Cr$ ....

__ ._ .. -__ "..__�
"'ção ao pagamen�o de salários �eIllll129,50 (venda) e Cr$ 126,50 (com- .

'se'iscentos cruzeIrOS, quando fl_1III pra). .

gU�'am em fõJ�a com 2.400? • No leilão, a 'médta dos ágios, A verdade e que o tItular ,se .'
.

rodeou de elementos de seu par"' parI! o dólar da categoria geral

'tido, a.lguns dê1es inidõneos, que também se red.uziu, sendo de

�não vacilou em indi«ar ao sr' Cr$ 129,09 contI'a Cr$ 131,01
... Gove�nador do Estado, sabendo"1IIII1eilâo anterior. Foram licitados

f" h dos na própria Delegacia... • .

�
S IC a

.,
.

. todos os dólares ame}'icanos 0-

...Regional por vlgal'lce e roubo, II1II .' .' I
para que fQssem nomeados s�""'Ierecldos tanto na categoIla �e- PRESIDENTE: João Navegante ja criado um gTUpO escolar emIIIIIplentes de delegado, ora em exer"lIIIIral (1.03000), (como na especIal p'

\ Saco dos Limões. Na realidade, o...
. ...' Ires

IIIIIcício!
,..' i (20.000). No mais, foram licita- SECRETARIA: Genésio' Cunha e requerimento em apreço pede a

... O sr, Secreta:'lO nao hda de. g-'dos dólares poloneses (3000 Valter Cruz. criação da 'referida unidade es-

, norar, OU se o Ignm'a, eve SIn-1IIII
.

• HORA DO EXPEDIENTE _ colar no bairro do José Mendes,
dicar, inquerir, apurar, o q�e ... em 174.000), nao despertando

I O vereador Júlio Paulino dá 'que poderá, inclusive, atender a

'houve a respeito do consêrto de • interêsse o ofe\-ecimento de moe_
S'l'

,

trl'buna da C'a' uma conside.rável parcela de
. '.. '. .

. I va assomou a -

II1II carros
da 8ecretarla, cUJa� notgs, das' I?ara Bolívia e Israel.

.

maIa .para tecer cónsíderações crianças que residem em Saco dos
... de despêsa parecem. ter. sldO�- .'<ii;; 'I' sôbre o abastecimento dos gêne- Limões.

.

.._......----
. ,_ ros alimentícios que não tem Fica, pois, assinalada a' retifi-

Monle-pl·'o� dos Funcionários Públicos ��deOnt:�l�:�::; .al�:us:�:�, :;;çsoes� .=
necessária.

. _ com serIa dlÍl-culdade a classe MADEIRAS PARA �-:

do Estado de SANTA CATARINA' ���i;o.h�m���':_.a�:�ap:tes�:t:oc�s:: IRMÃ��TB�fE�'bURT,

mou a atençao da Casa para o
(AIS BADAR6 .. fONE 1007

Levo ao conheciménto' dos Senhore!! Contribuintes, que as importante problema, que está'a
ANTIGO o I P 6 S I T O o A MI A N I Buschle, realizal'-se 10 horas dia

Carteiras de. empréstimos de previdência compra de terreno, casa exigir providência· imediata da
4 de junho rogando transm'tir'

. 2"�" h COAP a fim de equ'acioná-lo, uma
Procedente de Porto Ale-ou construção) e hipo·tecários, abrirá no próximoi dIa ..., .Jun o,

vêz abusos vêm'se cOI�letendo sô-., -._._.?' w._ _ ;. _ -_-_- � -·.··J" ,

b· d I C Ih D'retor I :', gre, onde 'pronunciou divel'-obedecendo as seguintes instruções alxa as pe o onse o·
...

I
bre <> sacrifício do povo, seria._,_ -GOVERNO'� ,. �as cQnferencias na Facul-deste l\'Iontepi.o, em reunião de 20 de maio de 1958: mente explorado pela. exorbl- .,'
tância dos pl'êços que fogemà' ":.,,'

c1'l.de de Direito do Rio Gran_
,1.0 - Quota d� Cr$ 15.000. 000,00 (quinz� milhões de cru-

0;,
S C

o

I t de do Sul chegara' hOJ'e a- tabela estabelecida pelo. órgão.. Tera anta atarlna, rea men e, um ' ,

zeiros) �8ndo de Cr$ 7.0000,000,00 (sete milhões) para
competente. O" Sr. Julio.

paulinoj I esta Capital Q . eminente
.

a Capital' e Município's de São José, Palhoça e Biguaçu, da Silva obteve aprovação para Govêrno? Que (j diga o povo, depois que to- ,�I Professor Temistocles Caval-
e Cr$' 8.000 .. 000,00 (oito milhões) para os' demais. mu- o reqUerimento de sua autoria a

d'
o I' :' canti, tratadista de Direito

. mar conhe'clomento o q'ue a segUIr ero 'C t·t· 1 D' ·t Adser d.,irig.ido à C.OAP, SO.licitando�.
" ons _l ,UClOna e IreI o -nicípios. do Estado;

- • ..

t t' I'
-

djnadlavels medédas de mtere.sse O"quadro lacerdeano se' apresenta as- ,i mInIS ra IVO, pe o aVIa0 e·'·Caso dentro de 60 dias (2 de, Agôsto dt1 1958) não te_ .

/

.p.' .

d C
.

d S Ipúblico.' . I. carreIra a ruzelro o u'.

��a, � quota do interio�, sido completam�nte absorvida VALDEMAR VIEIRA - Apelou� sim: :- de.s 16 horas.
reverterá Oi sa.ldo da mesma, para,a CapItal.. ao Sr. 'Prefeito Municipal, pro-.. d -'I: Hoje, às 20,30 horas, S. S.

2 o :.._ Só' serão recebidos requerimentos de empréstimo até o vidência para que. seja elevado.. Governa or: ausente. � pronunciará importante con-
.

.

d ') o salário':família dos

servidores� Secre'ta'rI'o da Vloaça""ooo Na""o temo o: Jerencia, .convidado que foill'ml'te da quota (Quinze milhões e cruzeIrOS
"-municipais. .

-.. paJ'a tal pelo Centro. Aca-
3· - Para evitar atropêlo na entrega dos requerimentos, FLASHES DA SE.SSÃO SecretárÍo da Saúde e Assistência 50- � dêmico XI de Fevereiro, a

.

será distribuida no halI do Edifício-Séde (Rua Trajano' Ocuparam a trIbuna para
_
en-�

o "" ' � ".
• :' •

ter lugar no salão nobre de
1) aos portadores dos me.smos a pa,Ttir de 8 horas�, caminha!' requerim,entos e fa_� elal: Nao temo . � nossa Faculdade de Direito .

. ,
.

h 'zer out,ras. COllluhi·cações. os se-� a'
S"

.

d Ed
"" C. It o N""
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Ao ilustre visitante, apre-manha� do d'l'a 2 de J'unho próximo, uma' sen a nume- - ecretarlo a ucaçao e u ura ao ..guintes verea�c1res:
'

. '. .

,.

. 0" sentamos votos de bôas vin-rada, obedecendo a ordem de chegada ou da fila que se HAROLDO VILELA (UDN) -� tem 00 das, augurando-lhe feliz es-formár. Requereu 'aprovação de expe-� o :: tada em nosso meio.
De posse da senha', o portad�r aguard,nrá a chamada pe- die�te a ser. e.ncaminh.a�o ao �xe:� Secretário do Trabalho: Não tem, nem o, ----=,_,.------.,------------_,.-.--�--_..

cutJvo MUnICIpal solICItando se-", . � D J
·

D· dOI·'·lo número da mesma, para fazer_entrega, do seu reque-
ja reparado o l�lorrO do Padre� nunca teve o Ninguém quer nada com o tra- " om oaqulm omlngues' e Ivelfél·

rimento. Doutor.. � b Ih ' �4•• _ A fim de estabelecer tratamento equitativo entre os BALDICERO FILOMENO (PSD) o a 00
.. Sábado pl'óximo, dia 31 do cor_

d
.

t' d E t d - F'êz referência sôbre o abas_. �
. Se'creta'rIoo da JustIOça e Nego'c.oos Inte- 'a rente, é festa para a ProvínciaContdbuintell da. Capital e os o In erlOr o san,.. I

-

tecimento do pescado em. nosso�
.

.' Oi Eclesiástica de Santa Catarinaq"ue encaminham quasi sempre, os seus requerimentos
mercado, requerendo o envio de( riores: Não temo .: pois ocori'é o 44,0 aniversário de

via postal, dadas as dificulda�s de ordem funcional e
um apêlo ao Presidente da COAP� , o I"d � Ob E' / � sagração episcopal do Excelen-

financ�ira qli� acarreta uma viagem á Florianópolis se. para que sejam tomadas proy.i-�. Secretarlo.do Pano
.

e ras e qUI- � tíssimo e Reverendíssimo senhor

rão' distribuidas �s senhas dei números impares para dências' a respeito. .ç pa'mentos' o Ausente .� Dom Joaquim DOlflingues de Oli..;
ORDEM DO DIA - � o.' .,' . veira, piedoso e culto árcebispoos·'contribuiIltes residentes em' Florianópolis, São .José,

�
o

I A t
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. ",' d' s para se
Foi aprovada a subvenção.a Secretário da Agrlcu tura:' llsen e,' I, mester,�a!)o.cletlaelb'01.,:.,da MI'ssa de Aça-oPalhoça e·Bi·guaç\l�",.�ca�..p: os num.e�os .pare ,

-

ser concedida à�SociedadeMusI-. "

o o " "

rem preenchidos pelos' processos oriundos dos demais cal "Amor a Arte"..
.

>. físi�amente, tambémo O SecretarIO da .AgrI- I, de Graias às,. 9 horas, na Cate-
d d h".. 1 a DI'scussa-o do. Projeto 16-58� I

.

0d d t
I, dral Metropolitana,. poi· monsé-Municípios, de acôrdo com a or em e,c eg.a"",.

t t e ausen e -_:_ que concede auxílio à Associa- CU ura em SI o o gran '. I' nhoI" Frederico Hobold, dd. Vi�.5.� - O pagamentó dos processos terá início pela ordem de
-

d S'd P'blicos S'
o

d S P 'blo � gál'Í'o Geral e Decano dQ Cabido
entrada no P· ro'xl'nto mês de J'ulho, ficandO"o espaço de çao o� erVI ores u

C'· .: ecretarlO a e g u r a n ç a u Ica: I, M'etropolitano, com assistên<Úa· ., . Aprovado o parecer da onlls--ti _
� •

·

UnI mês T-eservàdo ao processamento dos mesmos. _ são de Finanças que opina

POl."� Terá? � de Sua Excelência Reverendís-
.

6.0 _ O expediente do l\'I�ntepio, prestará quaisquer outros prévia consulta ao Chefe do '1'0- .

, o I ....." d o T .: sima, presentes Autoridades, Re�
der Executivo a�êrca de recursos. SecretarIO' da l' azen ao em ... pi'esentações de Associaç}ies Re·'esclarecl'mentos que os Srs. CO,ntribuintes des'ejarem

1 58 .. I'
.

F'"Aprovado o Projeto 1 - com Oi S· o,
, o

t
.

t'" .. IglOsas e leIs
diáriatnente no. período de 8 às 11 horas, á rua Traja- emenda do .Sr Dib Cherem. � e ISSO e governar serlamen e, en ao, � E'-nos grato' relembrar nesta

. no n.o 1 .:.... 2.0 andar: RETIFICAÇÃÔ '

. � () .Governador Lacerda.é O maior.
.

� oportunidade, 'as palavra; com

58 Em edição antéTior, reglstre-.. . .. que Sua Santidade o Papa PioFlorianópoliS, 22 de Maio de 19
•

mos desta coluna, que o vereador> Mas, se tal fato se' deve ter como revelan- � XII, em carta de 18 de abril de
Valdemar Vieira apreseNtou pro-� .1. o

"

o • / °d "d' t""
.. 1939, frisou O importanté' esfôr_

posição a . .seI' ::e1PÔa.da a9 §r. Go_ � .

u.O Incurla e IncapacI a .e, en, ao. . .

, .l ço empregado pelo Prelado que
vCl'nadol' dq Es. ado para que se-.: , uQ..J-...,.?i8-�""�� � -- �••••- ••·.-.·••·�-,...·.�aI·.JIju.Rt tjI._,g._....... déscnVólveu'o Brs'p[Cd� dê Floi'ia-

trigo
do trigo, mento total da fraude. Tan- pa de um plano mais am- zéns e silos, dirigida por

cooperatívas de legítimos
agricultores, vai possibilitar
a extinção da fraude do tri­
go. O pequeno como o gran­
'de ag'ticultor disporão de lo­
cais apropriados para guar-

se

dar o trigo,' que deverá ser
vendido aos moinhos por
justo preço, O passo se­

guinte, ao que tem afiançado
° sr. Mái:-iú Meneghetti, con­
sistirá na estatização do trí.,
go, com o Banco do Brasil
adquirlndo

_
tôda produção

estocada para ser vendida
diretamente aos minhos, sem
u presença dos atravessado­
res e especuladores,

Na ru'a fronteira à Catedral a seus pés, a beirã_mar'; como

Metl'opolitana f'oram -co locados 1 aos, pés' da cru,z_ de Pôrto ��guro,
dois. troncos, um de 12, outro de

. sera rezada MIssa (e os fltlS ,
r-

5 metros que servirão de haste \1 poderão cumprir Q preceito
.

de

e braços' da cruz rústica, marco. assistência à missa aos dorn i ngr.
inicial das cerimônias do II Con- na ocasião); a voz de um out

gresso Eucarts.tico Estadual, a franciscano se f'ará ouvir, a . dr

realiaar-se em dezembro. . Dom Felício da Cunha Vasconce­
. A grande cruz secá q'onduzida los, díjmísalmo

·

..Arcebispo-Coad­
pelo povo, em procissão, ao som I jutor, e estará àss'inalado o: B;t-Q.
de cânticos sagrados, da Praça

I
iniciar do II Congresso Eucarís-

15 até o atêrro da Prainha ou tico Estadual.

Praça do Congresso. Será erg.uida A ceri�lÔ)lia a que no� refer�_
por operários especializados, de-

I'
mOS ,tera lugar no domln�o, d i a

pois será benzida e finalmente,. 1.0, as 16,00 horas, partll1do o

-Nota do Gabinete do Administrador da.
Alfândega de Itajaí

UM ESCLA'RECIMENTO AO PUBLICO

__
" • ..:,' _" .-.

-

i I
..

"
J )' -. • •

...o Arigo 3 o do Decreto Lei n.o 300, de 2<lj de fevereiro de

1938 que reguia a concessão de ·Isenção e Redução de Direitos

Adu�neiros no País, determina que somente às Alfândegas com-

pete desembaraçar cargas com isenção de direitos.
. .

A' Mesa de Rendas Alfandegada de Itajaí, embora tivesse SI­

do elevada à categoria de Alfândega pela Lei no 2.4-13, de 5 de fe­

vereiro' d� 1955, ainda não sofreu a sua estruturação e portanto:
nesse particular, ainda -es tá se -regendo corno Mesa de Rendas ..Dal

tôda 'a carga de isenção de di rei tos ser desembaraçada pela AI.

fândega de Florianópolis. Esclareça-se mais que as cal:gas de i�en­
ção de direitos são geralmente as importadas por ent idad es pu?l,
cas: Govêrnos da União, dos Esbadqs, Prefeituras, AutarqUIas,
etc, etc.. '

.

Esclarecida esta parte e tendo em vista que acarga da ELFFA

foi. u�la importação feita pelo Govêrno, do Estado, com isenção d,

direitos, ve-se que a Alfândega de Itajaí nada teve com o desel11�

baraço da mesma mercadoria.
Essa carga apenas desembarcou no Pôrto de Itajaí, mas a AI·

fândega desta cidade, bem· como' seus funcionários não ,tinham
competência para abril' as caixas e examinar o seu conteudo. 'ro­

dos os volumes com os respectivos encaixotamentos intactos fo"

r;m entregues' para conferência aos funcionários da Alfândega de'

Florianópolis a quem competia fazer a conferência.
.

Dados ês.tes esclarecimentos ao público, fica claro que qUaJ�_
quer informações ou desmentidos sôbre se a citada carga conti

nha ou não contrabando fipa· ao critério da repartição que a de­

sembaTaçou no caso, a Alfâlúlega de Florianópolis.'
rtajaí 28 de máio de 1958

, .

João Norberto Silveira
Administrador da Alfândega de Itaja.

DR. PERY DACIA BARRETO
Viajando em caráter oficial, i à sua chegada, pelo Convait da

deverá chegar hoje a Florianópo- 'Real, às 16,30 horas, o distin�o
lis em visita aos departamentos cónterrâneo receberá os cumprI­

do' Instituto de Aposentadoria e mentos do Delegado do IAPB,
Pensões dos Bancários. o nosso funcionários, autoridades e umi_

ilustre coestaduano, dr. Pery gos.
.

Dacia Barreto presidente em Ao Dr. Pery Barreto apreso]("
exercício dess� aq_tarquia. tamos nossos votos de I::oas vil,-

�o aeroporto "H.ercílio· Luz", das·e feliz estada entre 1163.

Para o posse do Prefeito . Ballalar
Buchle"

convite nossos correligionários
e amigos - Abrs. -' Adhemar

Ao sr. Cels{l Ramos, ilustre

presidente do P.S.D., foi endere­
çado o seguinte telegrama: Garcia,"

Prof. Temislocles­
Cavalcanti

"Tenho gruta satisfação convi-

dá_lo posse Prefeito Baltasar

.....

préstito da Catedral.
No dia 5, quinta-feira, feriado

municipal, a solene procissão do
Santíssimo Sacramento (Corpo
de Deus), par tiré da Catedral �
terrninai-â com Bênção "Solene,
junto à cruz do Congresso.

Ultima Hora
VENCEU O BRASIL
Num jÔgD em que imperou

a técnica e.·a cómbativída­
de, a Seleção brasjleira que
defenderá nossas côres no

próximo Campeonato Mun­
dial de Futebol, sobrepujou o

Fiorentina, da Itália pelo
escore de 4xO.

Este foi o primeiro' cote­
je da Seleção em terras eu­

ropeia".
Goals de: Mazzola 3 e Pe­

pe.

RIO,29 (U. P.) - O chan­
celer Macedo Soares e sua
comitiva estaVa sendo espe­
ra.do de regresso ao Rio ama_
nhã as nove horas da ma­

ahã; procedente de l;!ogotá.
. CIDADE DO MEXICO, 29
(U. P.) � O diretor do Mu­
seu Nacional de Artes Plas­
ticas, professor Migúel Sal­
las, anunciou haver recebi­
do um telegrama do artista
brasileiro, Candido Portina­
ri, informanqo-o de que nã.o
poderá par:ticipar da expo­
sição Panamericana de pin­
turas e gravuras, que será
inaugurada na cidade do
i.v.fexico a seis de junho pró­
ximo. Portinari seria convi'­
dado especial como juiz aa
mostra, Além disso, corrio
homenagem especial, ia ter
uma sala especial.

CIDADE DO PANAMÁ, 29
(U. P.) - A censura conti·,
nuava, hoje nos jornais pa­
namenho. Terça feira pas­
sada, o presidente da comis­
:::ão de imprensa da· socie­
dade i11teramericana de im­
prensa, sr. Jillles Dubois,
disse que o presidente do
Panamá, sr. Ernesto de La
Guardia lhe havia assegu­
rado que a censura a im­
prensa terminaria, o mais
tar�ar, hoje.

CARACAS, 29 (U. P.) - O
ministro das Relacões Exte­
riOl'es emitiu um comunica-
do em que confirma q o

depósito Marcos Perez i-
menez e outras altas autori­
dades de seu governo gozam
do privilégio do passaporte
diplomatico. Diz o comuni­
cado que isso está autoriza­
Elo pelo respectivo regula­
mento.

Clie ê
O Esta o
nópolis até se atingir a flores­
cente Província Eclesiástica de
Santa Catarina, com 4 B:spac)os
Sufragâneos:
"Em vedade, conhecidos são,

as�i.11l ,o teu zêlo p'astoral, \ como
as solicitudes com qüe tu, neste
tãp breve' .espaço de tempo; vens

�OVel'llanrlo essa pI'Cclara, Igre­
Ja. Entre o\Jtros teus grandes
merecimentos, aí ,estão, sem dú·
vi'da, as vocaç.§.es eclesiá'sticas,
opol·tunamente prómovidas o

gral1de aumento db númer� dt!.
paróquias, .0 salutar incremento
das� dioceses " .

. Estas palavras do Sumo Pon •

Itífice são, realmente, a síntese
do . trabalho incessante com que
Dom Joaquim Doming'ues de Oli-.
veÍTa telll ilustrado o Estado de
Santa Catarina.

PQrisso, unimos nossas home­
nagens às que serão prestadas
na data tão cara ao' eminente' I

PJ'Í11cipe dá Igl'e�;;t .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




